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'— Escriptorio, Ferraria n;º 108 
PORTO 22 DE MARÇO substituídas por amigos do governo; até o 
€ se 0030 posa cabo de policia, é attendido m'esta reforma 
do serviço publico; se se tratasse de econo- 
miasdir-se-jam muitas palavras para provar 
- |que são precisas mil attenções com os func- 
cionarios; como se trata da eleição, 'o cutel- 
lo demissorio facilmente se maneja, e a pie- 
dade foge dos gabinetes dos ministros, tor- 
pemente flagellada pelos especuladores poli- 
ticos; não se attendem os interesses da ad- 
ministração, trata-se de corromper sinica- 
mente o voto popular, ésse mesmo para que 
se havia appellado com respeito. 

Agora a theoria é diversa; a representa- 
ção nacional é legitima, sincera, e as' vozes 
do povo são opiriões despreziveis, a petição 
um absurdo, e a praça publica um conven- 
ticulo de sediciosos; parte “da imprensa go- 
vernamental empenha-se em escarnecer das 
representações em vez de as analisar; e cer- 
tos escriptores atrevem-se a invocar a me- 
moria de Borges Careiro, de Fernandes 
Thomaz, de Ferreira Borges, dos dous Pas- 
sos, e de Duarte Lessa para provarem que o 
nobilissimo espititó desses patriotas desam- 
parou o Porto, e m'elle ficaram só a inepeia 
e à especulação politica. Em paz, e em ami- 
sade pela patria, pedimos ao abuso que não 
vá tão longe. 

A dissolução das camaras não póde estar 
só na alçada do poder moderador; é preciso 
que a soberania nacional tenha na constitui- 
ção do Estado alguma garantia, que ao mes- 
mo tempo seja à valvula de segurança con- 
tra as revoluções; não vimos agora apresen- 
tar as nossas ideias sobre esta parte do di- 
reito constitticional; mas em joecasião de tan- 
to melindre como a presente não podemos 

Sem vontade -de intimidar, sem o menor| deixar de dizer que a carta é deficiente; “e 
desejo. de tornar victoriosos estes ou aquelles | que antes da sua reforma só a prudencia dos 
individuos, sem vaidade prophetica, mas | ministros, e do chefe do Estado podem, até 
simplesmente apreciando os factos, e com| Certo ponto; substituir a reforma” que deso- 
grande dor pelos males que já estão provin-|Jatamos vêr feita na lei fundamental. 
do da actual situação, dizemos que estamos| De certo ha 'mítitos especuladores conei- 
na vespera de gravissimos acontecimentos ;| tando o povo a usar de meios illegaes; aola- 
quer as medidas financeiras sejam approva-|do dos homens desinteressados ninguem igno- 
das, quer a camara alta ou el-rei julgue con-|ta que apparecem falsos amigos da patria; 
veniente regeital-as, o estado politico e eco-| mas o governo é o parlamento devem proce- 

der de modo que não dêem lugar a ser a es- 


nomico é melindroso. dah : 
Temos a pagar sommas importantes; o culação melhor recebida do que as vozes 
os poderes publicos. € 
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O governo e a camara electiva entende 
que as propostas financeiras são excelentes; 
a maioria dos deputados que as approvam é 
tão numerosa que mais parece tractar-se de 
uma questão claramente defensavel, do que 
de projectos cujas disposições impensadas 
agitam o paiz de modo a incutir receios aos 
pç na ordem e na paz elementos in- 
dispensaveis do nosso progresso. 

Estamos n'uma quadra dolorosa. Não sé 
tracta sómente de saldar contas em finanças, 


A responsabilidade Jovi 


mas 'tambem na politica. Hayemos percorri- 
do levianamente um largo periodo em que nos 
demos antes ás pugnas estereis de corrilhos 
incapazes de operar grandes obras, do que a 
aproveitar os elementos de prosperidade e 
marchar rápidamente para alcançarmos um 
lugar menos distante d'aquelle que occupam 
as nações mais civilisadas. 
Reiteradas vezes lembramos que a. ques- 
tão financeira inoportunamente se retardava. 
O snr. ministro accumulava duas pastas im- 
portantes, e dava-se mais ao estudo da or- 
ganisação do exereito do que ao da reforma 
fazendaria. Pedia-se-lhe o emprego de todas 
as suas faculdades na revisão dos impostos 
ec no melhoramento dos quadros de serviço 
publico; em vez de deferir o -requerimento 
andou pela região militar, desenvolvendo 
energia, que se a principio era justificavel 
attendendo ao estado da Europa, mais tarde 
se tornava grandemente prejudicial porque à 
guerra acabára e o dinheiro estava carissimo. 


governo ha-de recorrer ao credito; a inimisa- 
de bem manifesta entre grande parte do paiz 


e as medidas propostas, ha-de influir no pre-|povo que se conserve pacífico; é trate dexe- 


generar seus costtimes pohiticos. Havemos le- 
vado a linguagem até à rudeza, mostrando os 
graves erros dos eleitores. | Havemos conde- 
mnado aquella parte da opposição que usade 
todos 08 meios desleaes. Cumprimos Vesta 
“A Cris l pena “nego - rte o no: es: d Se. IT sésr sá dem sa E 
de sei como no-| Sor nosso dever, e cedemos à 1 da 
«deficit» aggrava-se de dia | nossa convieção. Mas não podemos deixar de 
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ço das inscripções; e a sua baixa exprime 
carestia dos emprestimos que contrahirmos. 
Está proximo o pagamento d'um semestre da 


alidade delle crê- 
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anceiamos o termo d'esta lucta, porque o paiz| de: 
“ |chia tudo que se lhes opõe; a ordem que até 
”, , 


actual gabinete; e o. pais prémia do abnega- 
a 


não a queira 1 
mento. : 


* Seja o povo pacífico, e saiba esperar. Con- 
fio na sua força, é dê documênto de compre- 
hender a liberdade, 

Seja o governo liberal nas obras, e não 
só nas palavras. Aceeite os conselhos da maio- 
ria do paiz, e aproveite a boa vontade popu- 
lar para trazer a bom caminho as nossas fi- 
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tempos a combater todos os ministerios para 
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forma do ensino primario e professional ; nin- 
guem desconhece quanto ganharia a indus- 
tria com a boa organisação d'elle. O snr, mi- 
nistro das obras publicas annuncia a propos- 
ta de caminho de ferro para a Regoa, tão 
proficuo ás provincias do norte. O snr. mi- 
nistro da justiça apresenta a reforma das ca- 
deias e pronuncia-se contra a pena ultima. 
Pois bem; a indignação geral é de tal sorte, 
que taes propostas passam desapercebidas ; 
a seu turno o governo vê-se tão atarefado 
em combater os adversarios, que os seus ami- 
gos só tem tempo de se oceuparem dos pro- 
jectos financeiros! Desta sorte, as medidas 
acceitaveis estão prejudicadas ; e o tino do go- 
verno é tão diminuto, ou antes o seu desa- 
certo é tio grande, que nom sequer aplanou 
o terreno para defender o systema. finan— 
ceiro, RA. 
O gabinete entende que o verdadeiro po- 
der legislativo está nas côrtes; o que a re- 
presentação nacional se exprime legitima e 
philosophicamente nas camaras. Os governos 
usam e abrsam demasiadamente de certo di- 
reito constitucional. Quando a camara electi- 
va os contraria, dissolvem-n'a immediata- 
mente e dizem aos eleitores: «Vamos consul- 
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tancia á França, lhe da, 


procedimento do governo, e de | 


E' bella a pintura que fez o snr. Rouher 
da situação geral da Europa. Mas, se se tem 
tanta certesa sobre as disposições de toda a 
Europa, para que se quer ter em armas to- 
da a mocidade franceza? Se não ha, em um 
futuro mais.ou menos remoto, nenhuma guer- 
ra a. temer, para que serve privar dos bra- 
ços de um milhão e duzentos mil homens à 
agricultura, a industria, o commercio e as 
artes? E” a questão posta ao orador do go- 
verno pelo sur. Julio Favre a quem foi de- 
pois concedida a palayrxa. A resposta devia 
ser-lhe dada no dia 19, e são de 18 as folhas 
de Pariz que temos hoje à vista. 

O telegrapho concorda ultimamente com 
o .snr. Rouher em dar noticias tranquillisa- 
doras. Um telegramma de Vienna annuncia 
que as potencias protectoras da Grecia con— 
cordaram emtfim sobre os passos a dar jun- 
to da Porta para lhe aconselharem a cessão 
de Candia ao reino hellenico. Ao mesmo 
tempo um telegramma de Constantinopla dá 
como imminente, a realisação das reformas 
projectadas pelo governo turco. Outro de Lon- 
dres annuncia à solução definitiva de um dos 
muitos embaraços da questão oriental. O 
sultão conveio em ef al, sem nenhuma 
demolição, a cidadella de Belgrado, e em 
entregal-a nas mãos dos serbiços, com a con- 
dição de continuar a bandeira turca a flu- 
ctuar ao lado da bandeira serbia. O chefe do 
gabinete inglez dando esta noticia à camara 
dos lords, acrescentou que essa concessão fô- 
ra acolhida com enthusiasmo na Serbia. Em- 
fim, as folhas austriacas, que ainda ha-pouco 
parecia que se compraziam com tristes pro- 
phecias, encaram ultimamente .o futuro com 
ar mais risonho. 

Na Inglaterra, em wma reunião de mem- 
bros do partido conservador expoz lord Der- 
by, no dia 15, as bases do bill de reforma 


Ea sor apresentado na segunda-feira 


a. À franquia eleitoral para os povos 
dos «burgos», estabelecer-se-hia sobre a base 
de pagamento do imposto, e de uma residen- 
cia de dous annos no mesmo domicilio. À 
franquia para os condados se estabeleceria 
sobre a base do pagamento de um aluguer 
de 15 libras. Perguntando-se a lord Derby o 
que faria no caso de ser rejeitado o bill de 
reforma, . spondeu, ue submetteria imme- 
diatan nte á rainha 0, decreto de dissolução 
do parl mento. bed 2 AAA: | 

Correspondencias de Florença, com data 
de 14, dão como fóra de toda a duvida que 
será em muito grande maioria na camara 0 
partido. liberal moderado, mas que não dei- 


ará de ser forte a opposição, que se com- 
põe dos piemontezes, e da pe E ar 
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Jg A É qe breve se resto be eça ompietar Sn 
te o estado normal e constitucional do paiz. 
A! deputação da Dieta encarregada de agra- 
decer-lhe a restanração do direito hungaro, 
declarou. o imperador que contava com o au- 
xilio leal da Hungria para a defeza do thro- 
no e da integridade do imperio, exactamente 
como elle, rei da Hungria, será sempre o fiel 
defensor da integridade e da Constituição do 
ETTA Ta pc | 

O ministerio hungaro prestou o juramen- 
to constitucional nas mãos do imperador, e 
agora está investido das suas attribuições e 
prerogativas em toda a sua plenitude. Está 
pois Ee parado tudo para o ultimo acto, que 
é o da coroação do rei, sem a 
ser mais do que provisorio qua quer regime.. 
- Do Mexico não tem havido ultimamente 
senão noticias contradictorias. Dizia-se que os 
juaristas tinham entrado na capital em quan- 
to sahia d'ella o imperador para ir atacar Es- 
cobedo. Participações de Vera Cruz, de 2 de 
março, negam a oceupação da capital pelos 
juaristas, mas confirmam a de Orizaba e de 
Cordova, que são duas das mais importantes 


e 


cidades do imperio, em uma das estradas que | 


ligam a capital com o mar. Seja como for, o 
que parece certo é que o imperio mexican 

não póde contar com larga duração, e que, 
mais dia menos dia, teremos na Europa o im- 
perador Maximiliano 1 simplesmente archidu- 


que. 


Indusíria vinícola 


Por portaria do ministerio das obras pu- 
blicas de 10 de agosto do anno passado foi 
nomeada uma commissão composta dos snrs. 
visconde de Villa Maior, Antonio Augusto de 
Aguiar e João Ignacio Ferreira Lapa, encar- 
regada de «visitar, durante o tempo das vin- 
dimas e feitura dos vinhos, os principaes dis- 
trictos vinhateiros do continente do reino, a 
fim de estudar os systemas de fabricação dos 
vinhos nas differentes regiões vinicolasdo paiz, 
reconhecer as causas dos defeitos pelos quaes 
elles são muitas vezes prejudicados na con- 
eorrencia com os vinhos estrangeiros, e pre- 
parar a transformação indispensavel e urgen- 
te da nossa industria dos vinhos, no intuito 
de lhe dar nos mercados do mundo o lugar 
que ella deve e tem incontestavel direito de 
alcançar e manter.» | 

Esta commissão já apresentou o resulta- 
do dos seus trabalhos ao snr. ministro das obras 
publicas, desempenhando-se com toda a pro- 
ficiencia da missão que lhe fôra incumbida. 
O relatorio dos feabalhos da commissão aca- 
ba de ser publicado em um volume com o ti- 

Memotiã sobre os processos de vi- 
nificação empregados nos: principaes centros 
do continente do reino». 

Para o estudo de que a commissão foi en- 
carregada, foram as regiões vinhateiras do 
paiz divididas em tres grandes divisões: a 
primeira comprehendendo os districtos ao nox- 
te do Douro; a segunda os districtos entre O 
Douro e o Tejo, com excepção do de Lisboa; 
e à terceira o districto de Lisboa e os dis- 
trictos ao sul do Tejo, sendo o exame des- 
sas regiões em separado encarregado a cada 
um dos tres commissarios. Ao sur. visconde 
de Villa Maior coube a região vinhateira ao 
norte do Douro; ao snx. Aguiar à região en- 
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jual não póde | 
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tre o Douro eo Tejo; e ao snr: Ferreira 
Lapa a região ao sub do Tejo, comprehen- 
dendo n'esta o districto de Lisboa. 

Cada um dos commissarios apresentou 
um relatorio em separado do estudo feito em 
cada uma d'essas tres grandes divisões, e 
são os tres relatorios que constituem a allu- 
dida «Memoria sobre os processos de vinifi- 
cação». 

A importancia d'estes trabalhos e os es- 
elárecimentos que n'elles se conteem, dando 
uma ideia pr da industria vinicola do paiz, 
tornam util e interessante a sua divulgação, c 
por isso iremos transerevendo suecessivamente 


já na “integra, jt por extracto os referidos 
relatorios, começando pelo do snr. visconde 
de Villa Maior, que diz respeito à região vi- 
nhateira ao norte do Douro : 


1º DIVISÃO 
DISTRICTOS DO NORTE 


Os districtos de Bragança, Villa Real, Vianna 
do Castello, Braga e Porto constituem a primeira 
grande divisão ao norte do Douro. 

N'esta grandedivisão devem estabelecer-se duas 
secções principres em quanto á cathegoria dos vinhos 
produzidos,as quaes correspondem exactamente á di- 
visão das antigas provincias ao norte do Douro; são 
estas: 

1.º À provincia de Traz-os-Montes, em que se 
produzem os vinhos maduros e alcoolicos; 

22 A provincia do Minho, ou entre Douro e Mi- 
nho, em que se obtêem unicamente vinhos verdes. 

Em ambas estas secções a natureza do solo, as 
condições climatericas, as castas das uvas e os me- 
thodos de cultura das vinhas apresentam diferenças 
essenciaes que, independentemente dos processos de 
vinificação; concorren poderosamente param forma- 
çãode duas calhegorias de vinhos essencialmente dis; 
tinctos, os maduros e os verdes. Porém, como é natu- 
ral de suppor, em cada uma d'estas cafhegorias ha 


variantes tão numerosas, e até irregularidades taes |P 


que tornam mui dificil, se não impossivel, desde já 
una boa classificação dos vinhos do paiz. 

- Emquanto se não fizer um estudo completo de 
todos os nossos vinhos, qualquer tentativa de clessi- 
fieação será necessariamente imperfeita, e por' este 
motivo O mais conveniente, por emquanto, será limi- 
tar-nos a consideral-os, dentro das respectivas cathe- 
gorias, imicamente em relação ás regiões e localida- 
des em que clles são produzidos. 

I sê 
; o ] = 
YROVINCIA DE TRAZ-08-MONTES É 
Districto de Villa Real 

A primeira grande secção ou circumscripção em 
que se produzem os vinhos maduros e aleoolicos, en- 
cerra em si a região vinicola mais notavele impor- 
ER: Portugal, uma das primeiras do globo, co- 
nhecida em todo o inundo pelo nome de paiz vinha- 
teiro do Douro, e eclebre pelos preciosos vinhos “do 


Porto quen'ella se geram. 

Esta região occupa uma grande parte do paiz 
ue o rio Douro banha dentro do nosso territorio, es- 
tendendo-se não só para o norte mas tambem para o 
sul da corrente d'este rio, e por isso não coincide com 
a divisão administrativa” dos districtos. Aqui, como 
na designação das bacias hydrograpbicas, não são 

que servem para delimitar as regives, porém 
linhas das montanhas que separam às verten- 
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o nome de demarcação do Alto Douro, collocava 
tal distrcto d 
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a maxima parte d'esta região no actual di e 
Villa Real; ainda qma poste consideravel; dieda mo 
districto de Vizeu; ficam o apenas uma muito pe- 
Eaeiá porção d'este paiz no de Bragança. 
E” sem duvida alguma esta região do Alto Dou- 
ro aquella em que a industria vinicola tem ainda. 
hoje, e ha de sempre ter importancia capital; porém 
Edo o paiz que se estende desde o limite superior da 
região do Alto Douro a leste, até à fronteira de 
Hespanha, e que nós denominaremos Douro Supe- 
rior, gosa de todas as condições naturaes que. favo- 
recem a producção dos vinhos gencrosos do Douro, 
e possue já muitas propriedades ruraes que são qua- 
si exclusivamente destinadas á viticultura, e nas 
quaes se produz a mesma especie de vinho como nos 
melhores sitios do Alto Douro. 

O Alto Douro e o Douro Superior cultivam a 
vinha e fabricam o vinho pelos mesmos methodos, e 
por isso os seus productos são da mesma natureza, 
teem os mesmos caracteres e qualidades e gosam da 
mesma reputação. Deve comtudo notar-se que na an- 
tiga circumscripção legal do Alto Douro se acham 
comprehendidas muitas localidades que, por não go- 
sarem já das mesmas condições naturaes que fayore- 
cem a parte principal da região, produzem vinhos 
que de modo algum se podem comparar com os do 
iypo nobre do Douro, apesar de se empregar na sua 
fabricação o mesmo processo «om que estes ultimos 
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se fazem. 4 l 

Fóra da região do Douro, tanto no districto de 
Villa Real como no de Bragança, existem outras re- 
= fam. tilof + o . 2 04." ETA . ANTATT à = 

des isoladas muito mais circumscriptas e de muito 

menor importancia, mas que todavia merecem ser 
consideradas, não só porque influem já na riqueza 
das localidades, mas até porque podem vir um dia à 
ser mais ou menos preponderantes na produeção vi- 
nicola do reino, concorrendo poderosamente para O 
incremento da fortuna publica, vo es 4 Frad 

Algumas d'estas regiões acham-se em notavél 
via de progresso, apesar das contraricdades que se 
oppõem ao desenvolvimento das suas forças produ- 
ctivas. A ausencia completa de vias de communica- 
ção, que obsta 4 sahida dos productos; a falta de ca- 
pitaos e de braços que esterilisa toda a capacidade 
da producção ; e finalmente a carencia absoluta da 
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necessaria instrucção agricola e de bons exemplos, ç 


que são indispensaveis para bem dirigir os trabalhos 
das industrias nascentes, são estorvos que obstam à 
que uma grande parte do paiz revele as suas forças 
productivas. | 

No districto de Villa Real e Bragança muitos 
são os concelhos em que a viticultura é já um ramo 
importante do trabalho agricola, e muitos d'elles só 
esperam pelos melhoramentos economicos, que depen- 
dem de uma boa administração publica, para so col- 
locarem a par dos primeiros. 

Limitando esta exposição ás localidades a 
actualmente teem alguma importancia como produ- 
ctoras de vinhos finos e ordinarios, que podem ali- 
mentar o commercio de exportação, ou como vinhos 
ou como aguardente, teremos a mencionar, alem do 
paiz essencialmente vinhateiro do Douro (Alto Douro 
e Douro Superior), no districto de Villa Real os do 
concelho de Murça, na parte que chamam a «Terra 
quentes) os de Valle Passos, ris do concelho de 

baves, é notavelmente, entre estes, os da ribeira de 
Oura; os vinhagos da Bemposta no concelho de Mo- 
gadouro ; os das Arcas, Vilarinho do Monte, Villa- 
rinho de Agrochão e Lamalonga, no coricelho de 
Macedo de Cavalleiros; os do concelho de Villa 
Flor; os da Villariça e ainda os das proximidades de 
Bragança, todos no districto de Bragança, deixando 
outros muitos de menor importancia e cuja reputação 

e emquanto se não estende alem da propria locali- 

ade, 

Na região vinhateira do Douro está adoptado 
um -methodo regular e uniforme de vinificação, que 
uma longa pratica tem mostrado como mais adequa- 
do e eficaz 4 produeção dos vinhos finos e generosos 

ue no commercio se conhecem com o nome de vinhos 
o Porto ou de feitoria. 

Todos sabem que as boas qualidades do vinho 
dependem de um conjuncto de condições essenciaes 
provenientes umas da natureza, outras da vontade e 
saber dos homens, e que todas ellas estão sujeitas a 
variações que podem influir consideravelmente no 
Sitio A natureza do solo, a situação e exposição 

a-vinha, as castas de uvas que predominam na co- 
lheita, o clima e accidentes meteorologicos, a epocha 
e regularidade da vindima, os cuidados na escolha 


mais proximas do rio, são mais bem re 
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bem como as publicações litterarias 


das uvas e separação das partes alteradas do fructo, 
a regularidade e escrupúloso aceio das operações do 
fabrico do vinho, e finalmente as boas condições dos 
lagares e das. vasilhas, e o consciencioso e severo 
tractamento dos vinhos nas adegas, até que a sua 
organisação esteja completa, são as condições capi- 
tacs que determinam a excellencia do producto. 

De todas as, regiões do norte de Portugal é o 
paiz vinhateiro do Douro o unico em que se attende 
com mais cuidado a todas estas condições, e assim 
devia ser, porque n'esta região é a viticultura a 0€- 
cupação mais importante, senão a unica, dos homens 
laboriosos. 

Não fallando das condições naturaes (natureza 
do solo, exposição, situação e clima), os lavradores 
do Douro teem desde longo telhpo pensado em esco- 
lher, entre as numerosas castas de uvas alli conhe- 
cidas, aquellas que a experiencia Thes tem mostrado, 
serem as mais adequadas á producção do vinho-typo 
que o commercio acreditou no mereado principal 
d'este genero, isto é, do vinho do Porto. y epocha 
das vindimas, as praticas da vinificação, a constru- 
eção dos lagares e das vasilhas, tudo apresenta um 
caracter uniforme em que as variantes são de pouca 
impoxtancia ce não invalidam as regras gernes. 

E opinião aceita e incontestada que para fazer 
o vinho do Porto é necessario effectuar a vindima 
quando as uvas chegam á sua completa maturação ; 
que o lagar se deve encher no menos tempo que seja 
possivel; que se deve dar ás uvas um trabalho de 
pisa completo e até violento; que convem promover 
uma fermentação tumultuosa , forte e não imterrom- 
pida ; que se deve envasilhar quando o mosto apre- 
sentaso cheiro e sabor vinosos, e quando, ainda com 
um resto de doçura, manifesta a adstringencia e tra- 
vo proprios do cango, addicionando-lhe, logo ao en- 
trar para a vasilha, uma porção de boa aguardente 
do paiz, que vae de 4a 8 por cento do volume do vi- 
nho. E 

Verdade é que não foi sempre assim que se fez 
o vinho do Porto, principalmente no que diz respei- 
to 4 addição da aguardente; porém, desde que se pe- 
diram vinhos que apresentassem uma certa doçura, 
estabeleceu-se c generalisou-se como regra esta ad- 
dição, pois se reconheceu que, pela influencia do ex- 
cesso de alcool, uma porção de assucar da nya esca- 
ava 4 fermentação, precipitando-se as materias 120- 
tadas que constituem o fermento, retardando-se d'es- 
te modo a fermentação lenta e originando-se reae- 
ções, ainda pouco estudadas, em que se formam prin- 
cipios uteis á excellencia do vinho. | 


— Dentro da circumseripção ou demarcação que a). 


extmeta lei assignava para a producção dos vinhos 
do Douro que tinham o privilegio exclusivo de ex- 
portação pela barra: do Porto ha, como é de presu- 
mir, numerosas variantes nas faculdades produceti- 


“| vas de vinhos finos. Abaixo do Corgo os vinhos não 


são geralmente tão generosos como os que se produ- 
zem na parte superior do alto Douro; os que em to- 
das estas regiões são produzidos nos vinhas situadas 
utados do 
que os das alturas: em regra geral os da margem 
directa do Douro são considerados mais espirituosos 
e finos do que os da margem esquerda; e finalmente 
os que teem reputação de mais generosos encontram- 
se no margem direita nas encostas vertentes no Dou- 
ro, entre a costa de Gouvinhas e o rio Tua, no ter- 
ritorio que o rio Pinhão divide quasi a meio. Parte 
da freguezia do Casal de Loivos, que fica à esquer- 
da do Pinhão, é um dos sitios em que os vinhos são 
excellentes. Tambem as encostas vertentes para O 
Pinhão são nomeadas como productoras de vinhos 
especiaes e gencrosos. Ás da margem direita da pon- 
te de Celleirós para baixo produzem os vinhos bran- 
cos mais finos € aromaticos (balsamicos e almiscara- 
dos) de todo o Douro. As da margem € uerda, no 
territorio de Valle de Mendiz e ahi até à foz do 

nhos tintos de mais corpo € ri- 
s da margem direita. 
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PSCrUpULOS! s Colheteiros “do Douro na Teitara dos VI- 
nho: E quo K 0 & Sep » um dos 
mais intelligentes lavradores da fegupajit de Qual 
de Loivos, o snr. dr. Sampaio. N'esta freguezia a 
no,po deter: 
mina para a quinta da Arrueda, que pela sua situa- 
ção e exposição de sua vinha é uma d'aquellas em 
que a maturação das uvas mais cedo se completa. 
Este anno estava ella marcada para 4 de outubro, 
porque a estação não correra tão propicia no desen- 
volvimento.normal do frueto, De ordinario começam 
alli as vindimas na ultima decada de setembro. 
Vindimadas as uvas e escolhidas com todo o 
cuidado, separando e eliminando todos os hagos sec- 
cos, podres, incompletos e maus por qualquer moti- 
vo, são postas no lagar, de modo que este se encha 
no menor espaço de tempo possivel. Os lagares são 
geralmente grandes, e a sua capacidade está em re- 
lação com a das vasilhas, para que estas se encham 
sem interrupção e com producto identico. (1) Depois 
de cheio o lagar entram n'elle os homens em nume- 
ro suficiente para efectuar úma pisa completa no 
primeiro trabalho: ordinariamente faz-se este servi- 
ço, a que se chama a sóva, com tres homens po pi 
pn, os quaes, com os pés nús e bem lavados, calcam 
as uvas pelo menos durante seis horas na primeira 
pote No dia seguinte continúa o trabalho com me- 
os gente, dous homens por pipa, e começa a obser- 
var-se a marcha da fermentação. Nem sempre esta 
se estabelece promptamente, o que depende muito 
das condições meteorologicas, e m'este caso alguns 
tentam promovel-a, fazendo entrar no lagiwr muitos 
homens para que, pelo calor destes, a fermentação 
se desenvolva. Outros empregam wn meio mais ra- 
sonvel e infallivel, que consiste em introduzir no 
lagar, cujo mosto se conserva mudo, o cango ainda 
quente de uma lagarada immediatamente anterior, 
uando podem dispor d'este recurso. Estabelecida a 
ermentação e quando ella se acha muito activa, O 
que se reconhece pela ebullição de grossas espumas, 
entram novamente no lagar alguns homens com o 
fim de fazer mergulhar o cango que já se acha le- 
vantado, promovendo d'este modo a dissolução mais 
completa da materia corante que só se póde efle- 
ctuar á custa do alcool formado na fermentação. 
D'este ponto em diante os homens deixam o la- 
ar, mas presta-se assidua attenção á marcha da 
fermentação. Observa-se se a temperatura. diminue, 
se a espuma se torna menos volumosa, e se o cango 
começa a destacar-se dos tampos do lagar. Quando 
apparece o cheiro vinoso bem declarado, quando a 
doçura do mosto tem diminuido, e que a adstringen- 
cia se manifesta bem sensivel, tira-se a prova, ver- 
tendo um pouco de mosto vinificado n'um prato de 
porcelana branco e limpo para ver se está bom de 
corpo e côr, se forma lagrimas escorrendo pela por- 
celana, e finalmente se o cheiro e gosto vinosos e a 
adstringencia fornecida pelo engaço estão bem pa- 
tentes. E" então que se envasilha, addicionando-lhe 
logo ao entrar para o toncl a aguardente fina na 
roporção de 4 a 8 por cento do volume do vinho. (2) 
espejado o lagar do mosto vinificado, é o cango 
espremido debaixo da vara, e o liquido que resulta 
se junta ao primeiro producto. Conserva-se aberto o 
batoque dos toneis até novembro; depois fecha-se 
completamente, e assim fica tranquillo o vinho até á 
epocha em que se trasfega para as pipas, com uma 
nova addição de aguardente, para ser enviado aos 
armazens de Villa Nova de Gaya, onde fica entre- 
gue aos cuidados do commercio. 
A constituição dos vinhos feitos por este proces, 
so não setá completa senão no fim de alguns annos- 


epocha das vindimas é regulada pela 


DO 


- (1) Em circumstancias especiaes alguns lavra- 
dores mandam desengaçar parcialmente as uvas, o 
que se faz no lagar á proporção que ellas entram e 
por meio dos ensinhos de dentes miudos, passando 
depois pela siranda ou grade de madeira os bagos 
que escaparam e vão juntos com o engaço. Esta 
operação é util no caso de não estarem as uvas mui- 
to maduras, ouem geral quando ellas não podem 
fornecer um mosto rico em assucar. 

(2) Alguns colheiteiros empregam o pesamosto 
ou glucometro, não só para verificar o estado de ma- 
turação das uvas, mas até para reconhecer quando 
a fermeutação chega ao ponto conveniente para en- 
vasilhar o vinho. Uns tiram o mosto quando elle 
marca no glucometro zero para ter os vinhos seccos. 
Outros envasilham o mosto ainda com 4 ou 5 graus 
do asqiçar para que a fermentação continue na va- 
silha. 


“| pela fórma que 


é durante o longo periodo da sua organisação é pra- 
tica constante submettel-os a uma grande serie de 
lotações e cuidados que elevam consideravelmente o 
preço dos vinhos de primeira qualidade. Quando es- 
tes vinhos são feitos com todo o esmero, com uvas 
de boas castas, n'um estado completo de maturação 
e produzidas em bons sitios, não carecem senão da 
neção do tempo, dos trasfegos regulares e arejamen- 
to, com a addição gradual de boa aguardente, para 
se constituirem no estailo de vinhos superiores. 

As exigencias commerciaes teem feito modificar 
muitas vezes o processo indicado, pois que o gosto 
dos consumidores, quasi sempre caprichoso, pede 
algumas vezes vinhos encorpados, carregados em 
côr, aromaticos, fortes em aleoo!, e ao mesmo tempo 
doces, e outras vezes pede vinhos mais leves, espi- 
rituosos e seecos, com sabor de vinhos velhos. E" 
por isso que muitos vinhos do Porto apresentam al- 
guma cousa de artificial. dr é 

Não admittindo a legislação restrietiva, que por 
tanto tempo vigorou, senão um unico typo de vinho , 
para exportação para Inglaterra, que para nós tem 
sido sempre o mercado mais extenso e seguro, todos 
os productores procuravam aproximar os geus vinhos 
d'esse typo, e, não o podendo sempre conseguir de 
um modo normal com o vinho genuino de suas co- 
lheitas, recorriam então ao emprego de confeições . 
mais ou menos eflicazes, como, por exemplo, ao das 
geropigas para lhe dar corpo e doçura, ao dos ex- 
tractos da baga do sabugueiro para lhes fornecer 
côr, e ao excesso da aguardente para lhes dar força. 
Estas confeições teem sido largamente usadas, e por 
meio d'ellas muitos vinhos mediocres e até inferio- 
res tomam a apparencia dos vinhos naturalmente 
generosos do Douro. Não falaremos de outros ex- 
pedientes pouco conscienciosos, que tambem se em- 
pregam para corrigir ou encobrir certos defeitos e 
doencas de vinhos incompletos ou degenerados, mas 
que felizmente são raros. 

Tambem não é este o lugar proprio para fazer 
a exposição completa e a critica das modificações 
que goffre o processo geral, de que nos temos cccu- 
pado, quando se pretendem fazer vinhos. especiaes, 
como são os vinhos brancos liquorosos é outros, ou 
quando se preparam geropigas e vinhos abafados 


para confeição dos outros vinhos. 
hero (Continia). 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE T DE MARÇO 
- Presentes os snrs. vereadores em numexo legal, 
faltando com justificado motivo o snr. presidente e 
os enrs. vereadores Allen e Rodrigues, o snr. vice- 
residente declarou aberta a sessão e lida a act& da 
precedente foi approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

Dous oflicios do snr. governador civil, partici- 
pando que o couselho de districto authorisára a con- 
cessão ou venda de terrenos no cemiterio do Prado, a 
José Antonio Figueiredo Junior e Antonio Leite de 
Faria Guimarães: inteirada. - 

Do commandante da companhia dos incendios 
participando que o soldado n.º 101, Antonio Ferrei- 
va, fôra sorteado para o regimento de infanteria n.º 
18: resolveu-se que se lhe désse baixa e fosse no- 
meado aquelle a quem competisse, segundo as reso- 
luções da camara. | 

Do fiscal da limpeza enviando uma nota das 
multas impostas na ultima semana : remetteu-se ú 
contadoria. 7 Sp 

— Foram lidas as condições apresentadas pela 
junta das obras relativamente à troca da agna pro- 
posta por parte do dono da quinta de Salgueiros, 
Teo Pinto Moreita, e sendo Tido igualmente o Re A 
recer do perito Engarrenado (16 Safina ARO Bier Ê o» 
mito da agua, que se oiterece ao municipio em troca 
de alema do manauno L renhos, decr onstran- e “2 s E 
do que essn agur'era de'boa e resolyenese 
que se désse conhecimento das condições no interes- 
sado, ou ao-seu procurador para que no caso deas 
aceitar possa ser lavrado o contracto precedendo as Es 
solemnidades legaes. a 2 | 
“ Sendo reconhecida a conventencia de se proce-. 
der ao alargamento da rua do Paraizo, a qual é es- 
treitissima, e não tem a capacidade precisa para dar 
sahida á rua de Camões, como a camara tem proje- 
etado, e tendo-se apresentado a planta que designa 
o alinhamento e alargamento d'aquella rua pelos 
lados do sul e-norte, foi unanimemente resolvido 
que se approvasse a planta, e se enviasse ao tribu- 
nal do conselho do districto, afim de por elle se Ye- 
gularem as futuras edificações. | 
4 O sm. vice-presidente ponderou à conveniencia 
de se levantar por conta da 3.º serie do emprestimo 
o resto da verba necessaria para se coneluirem as 
duas ruas Duqueza de Bragança e expropriações e 
rua desde o largo da Aguardente até à rua da Ale- 
gria, e que achando-se levantada à planta para a 
continuação da rua do Gonçalo Christovão, indubi- 
velmente uma das mais bellas e mais importantes, 
que a camaratem a fazer, achava tambem conveniente 
pedir authorisação para levantar a quantia necessa- 
via para esta rua, e que por emquanto se limitasse a 
camara a estas obras, não preenchendo totalmente 
a.3,º serie para não sobrecarregar demasiado o or- 
camento municipal: foi unanimemente approvada cs- 
ta proposta. | 
* Resolveu-se que se acceitasse a offerta do cida- 
dão Antonio Luiz da Silva da quantia de 2005000 
réis para o alinhamento da travessa das Larangei- 
ras, na Foz, a fim de ser opportunamentente feita 
esta obra. | 
“— "Tendo-se apresentado um requerimento de al- 
guns feirantes da feira de 8. Lazaro, pedindo que 
não se concedesse barracas de mais 7",92 ou 36 pal- 
mos, à fim de chegarem a todos os logares: resolveu- 
se que o snr. vereador Cardoso ficasse encarregado 
de providenciar m'esta conformidade, como enten- 
desse mais conveniente, deliberando-se outro sim que 
não se permittiese espetar estacarias na rua, € que 
as barracas fossem construidas sobre um estrado 
a junta de obras indicasse, 

Nomearam-se os louvados para a vistoria no 
muro do campo de Antonio Alves tla Cunha, sito no 
logar do Padrão, freguezia de Lordello, a fim de se 
proceder ú vistoria quando a camara designar. 

Despacharam-se os requerimentos das partes, € 


levantou-seja sessão. 
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PARTE OFFICIAL 


Symnopse da parte oMoial do Diario 
de Lisboa n.º 64 de 20 de marco 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria de louvores ás camaras municipaes, 
administradores de concelho, professores e mais ci- 
dadãos, que contribuiram para o estabelecimento de 
cursos nocturnos de ensino gratuito para adultos nas 
villas de Vallongo e Paços de Ferreira e nas fre- 

ezias de Jugueiros, concelho de Felgueiras, e de 
nta Christina de Figueiró, concelho de Amarante. 

— Outra louvando o governador civil de Lis- 
boa pela actividade e empenho com que tem procu- 
rado desenvolver a instrucção publica no seu distri- 
cto. 

— Relatorio do snr. governador civil de Lisboa 
sobre os melhoramentos que tem conseguido a bem 
da instrueção publica. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
] 


Portaria mandando abrir concurso, por provas 

pundcas, E da igreja parochial de 5. 
urenço de Alhos Vedros, no patriarchado. 

— Annuncio para oconcurso do officio de escri- 
vão da camara ecclesiastica do bispado de Lamego. 

— Relação dos solicitadores da comarca do Por- 
to, cujas nomeações foram ratificadas e approvadas 
por portaria de 19 do corrente. 

— Outra d'aquelles a quem foram cassadas as 
nomeações por portaria da mesma data. 

— Licenças a funccionarios judiciacs. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portaria relativa a uma isenção do recrutamen- 
to da armada. 
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mo e vontade de serem uteis á terra que os 


- bre homem não sobreviveria horas, 


“até me consta que já não são de muita 


— PROVINCAS 
BRAGA 20 DE MARÇO— (Do nosso cor- 


respondente) —Em cumprimento a uma porta- 
ria, com data de 6 do corrente, expedida pela 
direcção geral de administração civil á cama- 
ra municipal d'este concelho, para esta res- 
ponder precisamente qual a quantia de que ca- 
recia para as obras que houvesse de mandar 
construir até 31 de dezembro d'este anno, 
consta-me que o corpo municipal resolvera em 
sessão de hontem levar ao conhecimento do 
governo que a somma, de que precisamente 
carece para já, é de 33:0005000 réis, que se- 
rio applicados nas seguintes obras : 

" Na continuação e ajustamento do 1.º, 2.º 
e 3.º lanço da estrada do Bom Jesus do Mon- 
te 8:1405435 réis. 

Para principio e desenvolvimento do tri- 
bunal de justiça 1:5005000 réis. 

Para as expropriações da-rua da Escoura 
6:0005000 réis. € 

Para as ruas das Ussias, S. João e 8. Mar- 


“cos 4:6565000 réis. 


Para o 3.º lanço da rua do Souto 1:4955 
réis. 

Para o 4.º lanço da rua de S. Lazaro rs. 
6885000. | 7 

Para a conclusão do edifício dos paços do 
concelho 1:2003000 réis. 

Para o jardim 3605000 réis. 

Para o terraplanamento e accessorios da 
rua nova da Senhora Branca e para as com- 
petentes expropriações 3:3725505 réis. 

Para o terraplanamento, rua avenida e 
vedação do cemiterio 4:9885000 réis. 

Para reparações avulsas 6005000 réis. 

Ha as mais bem fundadas esperanças de 
que o governo se não demorará em conceder 
à camara a authorisação que ella pede para 
contrahir a primeira serie do emprestimo, não 
só porque o desenvolvimento das obras que 
deixo apontadas é uma instante necessidade, 
como porque, logo que as obras se principiem, 
se proporciona trabalho a algumas classes que 
d'elle absolutamente carecem. Queira Deus, 
porém, que as bem fundadas esperanças não 
fiquem mais uma vez baldadas, e que não 
aconteça à primeira serie do emprestimo, que 
a camara tanto anceia contrahir, como ao or- 
çamento ordinario, dis ainda não foi appro- 
vado. Se assim acontecer, será uma grande 
calamidade, porque ninguem imagina o trans- 
torno que está causando a falta de trabalho 
a eentos de pessoas que estão vivendo na mais 
horrorosa penuria. Ruas 

— Deu-se a semana passada n'esta cida- 
de uma lamentavel desgraça, de que a im- 
prensa d'esta terra não deu noticia, por mo- 
tivos que nada podem interessar o leitor, no- 
ticia que cu não daria tambem, porque fui 
instado para isso, mas que agora não posso 
occultar, porque sei que já para ahi foi man- 
dada ante-hontem por alguem que escreve 
d'aqui para um jornal d'essa cidade. 

Desesperado por ver que a sua molestia 
era incuravel, um individuo de Ponte do Li- 


"ma, que se achava em tratamento de uma gan- 


grena espontanca na hospedaria do Trasmon- 
tano, tentou pôr terno à sua malfadada exis- 
tencia, precipitando-se da janella do seu quar- 
to, que ficava à altura de um bom par de me- 


tros. Não tinha, porém, à sua hora ainda che- 
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tão desastrada -quéda, não aconteceu assim, 
gra- 

vidade os ferimentos que recebera. Antes as- 
sim, e oxalá que a allucinação e o desespêro 
não voltem a acommetter o infeliz enfermo. 
— Estamos em férias a respeito de thea- 
tro. À companhia dramatica que aqui se acha- 
va partiu ante-hontem para Guimarães, a fim 
de alli dar não sei quantas récitas no theatro 
de D. Affonso Henriques e estudar ao mes- 
mo tempo algumas peças novas, para depois 
voltar para aqui, aonde, segundo o "contrato, 
ainda tem de dar umas quinze ou dezeseis ré- 
citas. | 
Não sei que tempo se demorará em Gui- 


* marães, mas creio que não será muito, por- 


que, passados os mezes de abril e maio, du- 
vido que as familias que subscreveram para 
trinta rócitas queiram estar pela conta. OQ thea- 
tro na estação calmosa só é supportavel quan- 
do haja uma boa companhia, e esta não está 
nesse caso. Ora é verdade que, logo que pa- 
ra aqui volte, ha já a certeza de que virá re- 
forçada com a insigne actriz Carlota Velloso. 
Veremos se com tio boa acquisição e com a 
de mais algims actores de merito, que ainda 
se esperam, a plateia de Braga volta a estar 
tão concorrida como no tempo em que foi em- 
prezario do nosso theatro o snr. Couto Gui- 
marães, 

— Victima de um insulto apopletico falle- 
ceu no sabbado o snr. Francisco José Viei- 
ra de Carvalho, abastado negociante d'esta 
cidade. 

Falleceu tambem no mesmo dia 0 snr. An- 
tonio Pinto Barboza, que ha pouco se estabe- 
lecera n'essa cidade, ec d'onde havia regres- 
sado para esta cidade em razão de se achar 
completamente deteriorada a sua saude. 

U snr. Barboza cera um moço bemquisto 
de todos e suceumbiu a uma phtysica pulmo- 
nar. à: 

— Principiou hoje o pagamento ás amas 
dos expostos. Na escala em que o numero d'es- 
tes vai subindo, a camara bem póde ver se 
arranja mais alguma fonte de receita, porque 
estou a ver que im dia os rendimentos do mu- 
meipio começam a ser todos devorados pela 
roda. Hoje appareceram duas creanças aban- 
donadas e é muito raro o dia em que se não 
dão destes casos. 

'— Deve principiar talvez para a semana 
a inspecção ás escholas d'este districto. São 
quatro os inspectores, pertencendo a um os 
concelhos de Braga, Villa Verde e Amares: 
a outro Famalicão, Barcellos e Espozende; a 
outro Guimaries, Fafe, Cabeceiras e Celorico 


de Basto; e a outro Terras de Bouro, Vieira |? 


e Povoa de Lanhoso. 

— Esteve hontem em exposição o asylo 
de entrevados, denominado de S. José. A con- 
correncia de povo áquelle piedoso estabeleci- 
mento foi diminutissima por causa da chuva 
que cahiu a jorros quasi todo o dia. 

— Recolheu hoje ao seu quartel a força de 
infanteria 8 que havia partido ha dias para 
Guimarães, com o fim de obstar a que alli 
fosse alterado o socego publico, 

— Foi reeleita no domingo a meza e di- 
recção do theatro de 8. Geraldo. Um dos di- 
rectores, porém, que é o snr. Alfredo Alves 
Passos, não acceita. Tem, por conseguinte, 


2 


viu nascer. 


NOTICIARIO 


Festividade. —Teve hontem lugar no 
magestoso templo de S. Bento da Victoria a 
festa ao mesmo santo, promovida por alguns 
religiosos benedictinos. Como de costume, as- 
sistiram alguns d'estes, que tinham vindo da 
provincia para esse fim. O numero dos que 
estiveram presentes foi de 27, contando-se 
entre elles o exc.”º bispo resignatario de An- 
gola, que pertenceu à congregação d'aquelle 
patriarcha, | 

No fim da festa foram distribuidas aos 
pobres esmolas de 240 reis. 

Ante-hontem de tarde não se cantaram 
vesperas como em alguns annos, por não te- 
rem ainda chegado os religiosos. 

A egreja achava-se convenientemente 
adornada. d gos dê 

Junta geral do districto. —Ses- 
são de 20 de março—16.º dia de sessão, 1.º 
extraordinaria. 

Presente numero legal de procuradores. 

À acta foi approvada. 

O snr. secretario Nunes de Mattos decla- 
rou á junta que se achava sobre a meza um 
volume intitulado «Memoria sobre os proces- 
sos de vinificação», o qual tinha sido envia- 
do pelo snr. governador civil para o archivo 
d'esta junta, que ficou inteirada, resolvendo 
unanimemente que se agradecesse a s. exc.* 
a oferta que acabava de fazer. 

Passando-se à ordem do dia, entro em 
discussão a proposta apresentada na sessão 
precedente pelo snr. procurador Nunes de 
Mattos, a fim de ser eliminado o capitulo 8.º 
do regimento da junta geral d'este districto, 
o qual tem por titulo «das commissões». 

Usaram da palavra em favor da propos: 
ta os snrs. procuradores Nunes de Mattos, 
Silva Peixoto, Constantino e Pereira Sam- 
paio, que todos fizeram largas considerações 
no sentido de tornar extensivo a todos os 
procuradores, o trabalho excessivo, que só 
ás mesmas commissões cabia, e de evitar a 
demora que necessariamente hão-de ter sem- 
pre nas mesmas commissões os variados as- 
sumptos, que tem de ser examinados minu- 
ciosamente e discutidos, sem que tal discus- 
são evite a outra maior, a que necessaria- 
mente se hão-de sujeitar em plena junta.Fal- 
laram contra os snrs. procuradores Rodrigues 
de Oliveira, Nascimento Leão e Freitas, que 
discursaram no sentido de mostrar não ser 

muito regular qué esta junta faça uma tão 
notavel mudança no seu regimento, quando 
está a concluir o biennio das suas funcções. 

Depois de uma acalorada discussão, em 
que de uma e"outra parte se produziram ar- 
gumentos da maior consideração, foi a re- 
querimento do snr. procurador Constantino, 
julgada a materia discutida. 

Procedendo-se cm seguida á votação, e 
verificando-se ter havido duvida sobre a 
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Orçamento municipal, — 

se Pis MA ou ta * | 
tem apresentado na sessão da exc.”* cama- 
ra 0 orçamento municipal para o anno de 
18684 Mud> Adao! 


Foi approvado, devendo ser convocado 
para a proxima quinta-feira o conselho mu- 
nicipal, a fim de lhe ser apresentado. 
Esclarecimento. — Um equivoco a 
que fomos estranhos deu lugar a que a no- 
ticia que publicamos hontem ácerca das obras 
da nova alfandega fosse em parte menos 


[exacta. Esta parte é a que se refere á visi- 


ta feita pelo snr. Santos Monteiro áquelle 
edificio. S. exe. é esperado n'esta cidade 
com o fim de inspeccionar aquellas obras, 
porém ainda não chegou. Em tudo o mais à 
noticia que demos é exacta. 

Signaes de incemdio. —Hontem na 
sessão da exc.”* camara, depois de ser ap- 
provada a acta da vereação antecedente, leu- 
se um officiod o snr.governador civil partici- 
pando que o conselho de districto tinha ap- 
provado a alteração que a camara fizera na 
tabella dos signaes de incendio até agora 
usada. 

Rio Donro.—O rio mostrou hontem 
tendencias para voltar ao seu leito natural, 
chegando a baixar cerca de 2 palmos, porém 
estas tendencias são contrariadas pela persis- 
tencia das chuvas. O tempo continua inver- 
noso e os barometros que ante-hontem de ma- 
nhã tinham subido, hontem desceram, indi- 
cio pouco favoravel de melhorarmos por em- 
quanto. 

Limpeza publica. — Os fiscaes da 
limpeza participaram que em consequencia 
da chuva o arrematante não tem cumprido as 
condições do contracto, apresentando a rela- 
ção das multas em que tem incorrido. O ar- 
rematante, porém, em um requerimento di- 
rigido á camara ponderou que em alguns 
pontos da cidade era lançado entulho depois 
de se fazer a limpeza e que d'aqui para o fu- 
turo elle, arrematante, logo que effectuasse a 
limpeza havia de dar aos fiscaes uma nota 

as ruas limpas, para examinarem e verem 
que elle não é culpado. o 

À camara não tomou resolução alguma, 
porque já tinha resolvido perdoar ao arrema- 
tante as multas em que incorresse até ao fim 
do presente mez. 

Auxilio à instrucção popular. 
—Em consequencia das circulares expedi- 

s pelo governo civil aos diversos adminis- 
tradores, recommendando-lhes que insinuas- 
sem ás irmandades e confrarias que tenham 
de fazer os seus orçamentos a conveniencia 
de contribuirem com alguns donativos para 
a creação e sustentação de escholas noctur- 
nas, hontem, segundo nos consta, foram en- 
viadas pelas respectivas administrações ás 
irmandades e confrarias as circulares do snr. 
governador civil acompanhadas de officios 
conformes ás instrucções n'ellas contidas. 

E' muito de suppor que estas corpora- 
ções auxiliem o snr. governador civil no jus- 
to empenho que tomou de estabelecer-no dis- 
tricto o maior numero de escholasnocturnas, 
a fim de que a classe operaria, privada de 
frequentar os cursos diwmos, possa encon- 
trar n'ellas a instrucção que é para desejar. 

Cemiterios particulares. — Foi 
approvado pela exem.º camara o parecer da- 
do pela junta das obras relativamente ao 


da 
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Preitas da Silgeicas quergenero. 
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a n paes, tradores 
lho, professores e mais cidadãos 
ara o estabelecimento dos mencionados cursos, 
ouvor que tão merecidamente lhes cabe pelos im 
portantes serviços prestados em auxilio dos esforços 
do governo, para o derramamento da instrucção po- 


“ Paço, em 23 de fevereiro de 1867. — João Ba- 
ptista da Silva Ferrão de Carvalho Mártens. 

Licenças. —Em data de 19 do corren- 
te foram concedidas licenças para estarem 
ausentes dos respectivos lugares aos seguin- 
tes funccionarios : delegado do procurador re- 
gio na comarca de Moura, bacharel Manoel 
Joaquim Maciel, por trinta dias, como autho- 
risação para fazer uso de anterior licença, e 
sem prejuizo das audiencias geraes ; escrivão 
e tabelhão do juizo de direito da comarca da 
ilha Graciosa, João José da Graça Junior, 
por seis mezes ; tabellião publico de notas na 
comarca de Vianna do Castello, Francisco Au- 
gusto de Abreu Menezes, por sessenta dias; 
e escrivão e tabellião do juizo ordinario do 
julgado da Povoa de Varzim, na comar- 
ca de Villa do Conde, José Francisco da Sil- 
va, por noventa dias. 

Concurso. —Está a concurso, por tem- 
po de 30 dias, a contar de 20 do corrente, 
o provimento do officio de escrivão da ca- 
mara ecclesiastica do bispado de Lamego. 

Casas para operarios. —O exem- 
plo que deu a cidade de Mulhouse, em Fran- 
ça, organisando uma excellente sociedade pa- 
ra dar casa ás familias dos operarios, tendo 
já vendido setecentas d'estas commodas ha- 
bitações, despertou a emulação da industrio- 
sa Belgica, e perto de Liege a sociedade 
anonyma de Couillet, que possue officinas de 
grande importancia e não muito distantes 
d'aquella cidade, acaba de mandar construir 
4 sua custa e em terrenos que lhe pertencem, 
certo numero de casas cujo preço não subi- 
rá acima de 1:600 a 2:000 francos, compre- 
hendido o importe do terreno. 

Estas casas vender-se-hão aos operarios 
mediante as seguintes condições: À socieda- 
de exigirá uma quinta parte do custo total e 
o pagamento dos direitos de escriptura. As 
quatro quintas partes restantes, assim como 
o juro das quantias em divida, se pagarão 
em óito annos, sendo feito um abatimento 
quinzenal no salario do operario. O juro 
d'aquellas quantias calcular-se-ha na razão 
de 4 por cento. | 

Os operarios podem deixar o serviço da 
sociedade sem que por isso sejam prejudica- 
dos nos seus direitos adquiridos; sómente o 
juro de 4 será n'esse caso elevado a 6 por 
cento. : 

" Sempre que um « 


pular. 


operario possa adquirir 
uma porção de terreno sufficientemente gran- 
de, e livre de encargos, poderá dirigir-se à 
sociedade que se obriga n'esse caso a edifi- 
car-lhe uma casa pelo preço já indicado, is- 
to é o custo de execução, c a effectuar o 
reembolso com as mesmas condições. | 

O discurso do snr. Thiers. — 
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principe e a princeza de Metternich ; na do 


açha conversação, principe 
va VPor ser hora em que 
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rernador civil faça transmitir | 
es, ds stradores de conce- [vir 
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patrocinio para todas as suas ne- 


de el-rei D. Affonso o quarto, de abobeda 
de pedra em quatro arcos fundados sobre 
quatro pedestaes, e são de molduras muito 
bem lavrados, e cada um delles no alto tem 
uma ponta de diamante, que ficam mais al- 
tas que o tecto de abobeda; e no fpano de 
parede de cada um destes arcos está um es- 
cudo das armas do dito rei. Está encostado 
ao arco ae fica defronte da porta da egre- 
ja, um altar com a imagem da Virgem Nos- 
sa Senhora com o titulo da Victoria, pela 
que deu a el-rei D. João o primeiro nos cam- 
pos de Aljubarrota. Tem este altar o seu 
fundamento no alto sobre os mesmos pedes- 
taes em que se fundou a abobeda, com que 
fica por baixo lugar e serventia para se po- 
der andar livremente, como se anda, e se 
serve por baixo de todos. . 

Ao pé do altar desta Senhora da Victo- 
ria está esculpida,em meia talha na madeira, 
a effigie do licenciado Pedro de Lobão, o 
qual sendo advogado n'aquella villa, tomou 
por empreza querer derrogar os privilegios, 
isenções e liberdades dos cazeiros e servido- 
res de Nossa Senhora, eseus priores e cone- 
gos, e o fazia com tanto instancia e paixão, 
que estando uma manhã conversando junto 

este padrão com o abbade de Freitas e Luiz 
Gonçalves, ambos conegos d'aquella colle- 
giada, elles o reprehenderam diante de ou- 
tras mais pessoas da perseguição que fazia 
aos taes privilegiados, e que sen'aquelle ne- 
gocio continnava, se guardasse da ira de 
Deus. Ao que elle respondeu que nem era o 
diabo tão feio como o pintavam,que em quanto 
vivesse (sem embargo, do que lhe diziam) não 
havia de abrir mão d'isso, a qual palavra 
elle não tinha acabado de pronunciar, quan- 
do repentinamente cahiu, quasi morto em ter- 
ra, com a lingua fóra da boca, mordendo-a, 
e com a falla de todo perdida, e rosto tão 
disforme que mais parecia phantasma que 

omem, e assim foi levado a sua casa, aon- 
de logo expirou. 

Foi este cadaver levado a sepultar ao 
mosteiro de S. Francisco, d'onde se seguiu 
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Na haste da cruz, da parte d'onde está'a 


elle po- 


ssa na sua egr a, pela grande fé quejmeio dos ramos d'esta sua Oliveira, todos 
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"Leilão de duplicados da Biblio- 
theca. —Continuou hontem o leilão de du- 
tendidos. y 
O mesmo relator apresentou o parecer so- Arremataram-se 97 verbas, que produ- 
bre expostos, resolvendo logo a junta que se| iram 625000 réis. 14h 
dispensasse a discussão da generalidade do] Não sé vendeu obra nenhuma de vulto. 
mesmo e que se entrasse desde já na da es- O leilão continua hoje. 


plicados da Bibliotheca Publica desta cidade. 


5 gado, Ei dE pe E Ed gs imagem do Senhor Crucificado, e abaixo das 
Ser; “C Tn Coal Pa Rs “APOLCRO, imagens que estão ao seu pé, se vê o seguin- 
9 SAT On OPEN cabra ah, - lte letreiro esculpido em uma lamina de 

No numero das notabilidades, notava-se |, mn is P 


ainda entre as senhoras, a princeza Julia Bo- bronze: prado neo dr as | ! 
< < hd f o | | z cã ã 
naparte, a duqueza Mae Istria, a marechala A Aoura--d-+-Deus-& d Sci; Ma- 


| - ria-& r-esta-l-villa---mais--onrada 
Randon, a snr.* Dosne, sogra do snr. Thiers, gar +& e Sgod ess uid ab fest 
etc. 4.4 + | Pero Steves-i-de Guimaraens+-mercador-!- 

Entre os homens, o general Changamicr, | morador--em Lisboa--filho d--Esteyão-+ 
omarechal Randon, o marechal Niel, ministro Gieia--& de Mta--Péz--na LEAMACCO-+ 
da guerra, o padre Jacintho, em costume del 7 xxx + annos + VIII dias + d + Setem- 
carmelita descalço, etc, finalmente um gran- | 


de numero-de senadores e conselheiros de M.L.R.0.FEX ! 
Estado. tud do e 0 ee dê ' ge Es 
Os embaixadores, os ministros plenipo-| Neste lugar fazia Deus muitos milagres 


tenciarios de todas as potencias da Europa por intercessão de sua Mãi Santissima, pelos 
estavam nas tribunas reservadas ou em lú-Iquaes se verifica ser esta obra d'elle muito 
gares de favor. O conde Goltz, embaixador aceita ; muitos estão em pergaminhos, que se 
da Prussia, occupava, com o seu secretario, | cuardam no archivo desta collegiada, escri- 
um dos primeiros lugares. Notou-se que elles | ptos por um tabellião Vaquelle tempo, que se 
tomaram muitas notas durante o discurso do | chamava Affonso Peres, d'onde tirei o seguin- 
e mm eder o |te por servir para este intento, e começa el- 
v h uitos conselheiros de estado, posto que|le: «Senhor Affonso Peres tabellião na vossa 
não figurassem na discussão como commis-| Villa de Guimarães, faço saber a vossa mer- 
sarios do governo, tinham tomado lugar na|cê, que na era de M.CCCLXXX annos, oi- 
sala. - Ito dias de setembro foi posta a cruz na Ál- 


pecialidade. 
| Feita a leitura do art. 1.º das providen- 
cias para os hospicios do Porto e Penafiel, 
foi depois de alguma discussão approvado, 
assim como os tres seguintes d'esta fórma : 

Artigo 1.º A administração dos expostos é dis- 
trictal, O districto administrativo do Porto é dividi. 
do em dous cireulos— o do Porto, e o de Penafiel— 
havendo em cada uma destas cidades um estabele- 
cimento para os fins abaixo designados. 

$ 1.º O cirenlo do Porto comprehende os conce- 
lhos de Bouças, Gaya, Gondomar, Maia, Porto, Po- 
voa de Varzim, Santo Thyrso, Vallongo e Villa do 
Conde. 

32º O circulo de Penafiel comprehende os 
concelhos de Amarante, Baião, Felgueiras, Louza- 
da, Marco de Canavezes, Paços de Ferreira, Paredes 
e Penafiel, 

Art. 2.º As camaras imunicipaes do Porto e Pe- 
naficl são, na conformidade do decreto de 19 de se- 
tembro de 1836, incumbidas da administração eco- 
nomica do estabelecimento do seu respectivo circu- 
lo, segundo as leis, resoluções da junta geral, ins- 
trucções e regulamentos respectivos, debaixo da di- 
reeção, inspecção e fiscalisação do governador civil 


' Fallcecimento. —Falleceu a snr.* D. 
Maria Emilia de Araujo, tia do snr. João 
Ferreira dos Santos morador na rua de San- 
to Ildefonso. 

Fazem-se os responsos de sepultura ao 
cadaver da finada, hoje, às Ave-Marias, na 
igreja parochial de Santo Ildefonso. 

Crecança abandonada. —Antc-hon- 
tem ánoute appareceu abandonada uma crean- 
ça na rua da Alegria. 

Pela respectiva regedoria foi remettida 
para o hospicio dos expostos. 


Louvores. —O «Diario de Lisboa» de 
20 do corrente publica a seguinte portaria 
de louvores a diversas authoridades e cida- 
dãos por terem concorrido para o estabele- 
cimento de cursos nocturnos de ensino gra- 
tuito para adultos nas villas de Vallongo e 
Paços de Ferreira, e nas freguezias de Ju- 
gueiros, concelho de Felgueiras, e de Santa 


Os deputados tinham desertado em gran- 
de numero dos bancos elevados para se apro- 


vaçaria de Guimarães, e adoeceu ahi Pero 
Esteves nosso natural, filho que foi de Este- 


ximarem da tribuna. O ministro Rouhé, as-| vo Gracia, em outro tempo mercador de Grui- 
sentado á direita do orador, entre os snrs./marães, e a qual cruz Gonçalo Esteves, ir- 
Baroche e Wuitry, escutou-o com a maiorimão do dito Pero Esteves, diz que foi von— 
attenção. tade de Deus, que lhe deu a entender, que 

Durante um momento reinou alguma an-|fosse a Normandia Anafrol,e que comprasse 
ciedade no auditorio; receiava-se que o illus-|a dita cruz e a trouxesse a este lugar de 
tre orador não podesse fallar. Por isso ma- Guimarães, onde está assentada a par da 
nifestou-se um movimento de satisfação no| Oliveira, a qual Oliveira, quando esta cruz a 
publico quando, às duas horas menos alguns | par d'ella assentaram, era secca, e d'aquelle 
minutos, o snr. Thiers atravessou a sala dos| dia a tres dias começou de reverdecer e dei- 
Passos Perdidos. | tar ramos, e eu Affonso Peres, tabellião isto 

O snr. Thiers começou a fallar ás duas escrevi.» Este milagre trasladei sómente do 
horas e um quarto e terminou ás seis menos |livro aonde estão muitos escriptos que se 


um quarto, tendo descançado durante este| cuardam no archivo d'aquella igreja, para|- 


espaço apenas alguns minutos. 

Durante a interrupção, o snr. Berryer, 
que tinha dado signaes da mais viva emo- 
ção quando o snr. Thiers traçou com vigo- 
rosas cores a historia da França sob a mo- 


dizer que do dia d'elle se deu a esta Senho- 
ra o titulo de Santa Maria da Oliveira, que 
hoje conserva. 

Pela certidão do tabellião Affonso Peres 
se mostra que quando se fez este padrão, e 


o qual tem a seu cargo a distribuição dos rendimen- Christina de Figueiró, concelho de Ama- 


tos do districto para este fim. rante: 

Art. 3.º Em cada um d'estes estabelecimentos | | Foi presente a sua magestade el-rei o oficio em 
haverá uma commissão, que será encarregada da | que o governador civil do districto do Porto partici- 
ndmissão das ercanças, e da concessão das Inctações, | pa à abertura de mais quatro cursos nocturnos de en- 
que terá tantas reuniões regulares semanaes, quan- | sino gratuito para adultos, a saber: | 
tas sejam precisas; c que será composta de cinco Na villa de Vallongo — regido pelo professor 
membros a saber:—um nomeado pela junta geral | particular padre Alexandre Thomaz dos Santos, me- 
do districto, o vereador da camara municipal do res- | diante a gratificação de 303000 réis annuaes, paga 
peetivo concelho, que fôr encarregado do pelonro, o | pela camara municipal, que tambem fornece utensi- 
ios € luz, 

Na villa de Paços de Ferreira—regido pelo pro- 

8 unico. As deliberações d'esta commissão se-| fessor particular Joaquim Luiz Ferreira Velho, com 
rão vúlidas, sendo ma conformidade d'estas provi-|o vencimento de 363000 réis annunes, utensilios e 
dencias, o estando presentes tres de seus membros. | luz pela camara municipal. 

Art, 4.º Estes estabelecimentos estarão abertos Na freguezia de Jugueiros,concelho de Felgnei- 
todos os dias não sanctificados, desde as nove horas | ras—regido gratuitamente, e sem prejuizo das lições 
da manhã até às tres da tarde. diurnas, pelo professor publico José Moreira Castro 

Depois da leitura do art. 5.º, tendo-se | Lopes Marinho, oflerecendo a respectiva junta de 
logo inscripto com a palavra os snrs. procu- pargetia ia mobilin o nen çpÃãos. me na o ipa: 
Í T o uição deste curso nos esforços dos cidadãos Anto- 
radores Nunes de Mattos, Constantino, Nas- ão Phncira Leite ci Antonio Leite Fernan- 
cimento Leão, Peixoto, e Freitas, e estando 


À des ce Manoel Leite Fernandes. 
muito adiantada a hora o snr. presidente deu E finalmente na freguezia de Santa Christina de 
para ordem do dia da sessão immediata a 


Figueiró, concelho de Amarante — regido gratuita- 

. . a « |mente pelo professor publico da cadeir: S. Thia- 
continuação da discussão sobre esta materia p cadeira do 5. Thia 
e levantou a sessão. | 


Incultativo, o capellão, e o empregado mais gradua- 
do do estabelecimento, que servirá de secretario. 


go de Figueiró, sem prejuizo das aulas diurnas. A 
creação «Veste curso é devida ao zelo do bacharel 


narchia dos Borbões, aproximou-se d'elle e se poz n'elle a cruz, já n'esse tempo estava 
felicitou-o calorosamente. » 
ga que viera para este lugar de junto ao 
mosteiro de S. Torquato, e que do seu oleo 
se allumiava a alampada d'este santo, e que 
do lugar aonde estava se arrancára e fôra 
|transplantada n'este em que estava secca, 
quando Nosso Senhor fez n'ella o milagre de 
a reverdecer e lançar ramos; e por não ha- 
ver tradição que no lugar aonde ella se plan- 
tou, se plantasse outra, geralmente se tem 
Das egrejas que apresentam os priores da col-| por fé que esta éa mesma Oliveira milagro- 
legiada de Guimarães e dus que apresen-|sa; de que Nossa Senhora tomou o titulo. No 
tam as suas dignidades e de suas ren-|tempo das guerras ultimas se experimentava 
das. - isto melhor, porque os soldados de toda a 
qualidade se armavam com seus ramos, ten- 
Tem esta real collegiada defronte da sua|do por fé que eram as melhores e mais de- 
porta principal um padrão, e entre elle e a|fensivas armas para suas vidas, e ainda ho- 
porta, distancia de dezasete passos, está um |je esta permanece, porque aquelles que se 
pateo de passeio e de recreação, ladrilhado | embarcam para fazerem sua viagem sem pc- 
com assentos encostados à torre dos sinos ejrigo, oslevam em sua companhia, para que, 
à parede da egreja, aonde continuamente sc |como a pomba da arca de Noé, ponham os 
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villa de Guimarães 


(Continuado do n.º 66) 


plantada a Oliveira, a qual é tradição anti-| | 


A Vini. 
| mente nas manh is, pés tia te 
o aquelle di ie a experiência lhe tem mostrado os favores 

ossa Senhora e ou- 


firme que vão buscar; e como 
que"Nossa Senhora tem feito a muitos por 


com grande devoção e confiança se armam 


9|cessidades. Foi feito este padrão, em tempo| d'elles. 


Tinha este padrão antigamente de pilar a 
pilar uma grade de pau com que se fechava, e 
n'aquelle tempo não havia serventia por den-* 
tro d'elle como hoje ha. Tinha ao pé do cru- 
zeiro, que dentro d'elle se poz, uma pedra 
vazia por dentro e «fechada: com “uma co- 


bertura de ferro com um buraco, por onde 


os devotos d'esta Senhora se offertavam, e 
os romeiros com suas esmolas, as quaes eram 
de repartição do cabido e rendiam tanto, que 
sendo à igreja de S. Pedro de Azurey dos 
priores in 'insolidum, trocaram o rendimento 
della dando-a ao cabido pelo rendimento d'a- 
quella pedra, cujo contracto se guarda no seu 
cartorio ; e como se acabou a. devoção, se 
acabou com ella o rendimento da pedra, que 
ainda hoje está no mesmo lugar. 

Tem a sobredita Oliveira ao pé um pilar 
de pedra magestoso, todo cercado de assen— 
tos a modo de escadas, e está plantada no 
meio da praça Maior, que toda é ladrilhada 
de pedra mui vistosa pela assistencia que tem 
de Nossa Senhora da Victoria no seu padrão, 
e alegre pelo ruido que as tres bicas de agua 
do seu tanque fazem para divertimento de 
seus moradores, JF toda esta praça cercada 
de casas. de alpendrada sobre columnas de 
pedra, fechada de entre o norte e nascente 
com a real collegiada, e da parte de entre o 
poente e norte com as casas da camara e 
audiencias, as quaes são coroadas de ameias, 
e no alto de suas paredes tem dous escudos 
das armas reaes entre duas espheras doura- 
das e pintadas que fazem frente para a Oli- 
veira e padrão. É 

(Continia) 

(Padre Carvalho — «Corographia Portugueza».) 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal; recebidas em 21 do corrente 

“ Lisboa—do snr. J. J. Bordallo. 
E velpo-=clns snr,. Bernardo Xavier de Maga- 

es. 
Amarante—do snr. Francisco Lopes de Azeve- 
e do Costa. 
Barcellos—do Ro Carlos Maria do Valle Ves- 
- sada, 


TRIBUNAES 
Tribunal do Commercio do Porto 
Sessão de 21 de março 


cisco Gomes, d'esta cidade, e réu José de Lima, do 


n o 
q. . nte à Fes ssa e que 
dividas activas ainda n 


pia” 


epo- 


tura venham para a massa em Y e da acção or- 
dinaria que a administração tem de intentar. 

O delegado do M. P. disse, que o requerimento 
dos arrematantes devia ser indeferido por ser inçom- 
petente o meio para annullar a arrematação. 

Os nrrematantes declararam por termo nos au- 
tos que acceitavam as condições mencionadas na 
resposta da administração, e os autos foram apre- 
sentados n'esta sessão ao tribunal para se resolver 
o incidente. E” di 

- Ordenou o tribunal que se convocassem os cre- 
dores da massa de Machado & C.* para deliberarem 
o que lhes convém sobre o ponto em questão, mar- 
cando-se o praso de 20 dias para o administrador 
promover a convocação. 


PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


de 1 a 20 de março... ........... 87:0115990 
Idem nó diaBl......ccccccrrrccrcoo 419734420 
91:2095410 


— e 
—— 0 0— 


— 


Despachos de exportação. 
Março 21 Tt 
RIO DE JANEIRO —Na barca Formosa, José 
Joaquim dos Santos Teixeira, 1 lata com carne de 
porco. | | 


Cecmpleta descarga á 
Março 21 7 
PERNAMBUCO — Barca Amelia. 


Gencros despachados para consumo 
Março 19 e 20 


Assucar—6 caixas, 382 saccos, 11 barricas e 15 
cunhetes. 
Arroz —l4 saccos. 
Café —27 ditos. 
Doce—21 latas. 


Praça de Lisboa 20 de março 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 19 de março....... 233:4593837 
Idem no dia 20... ...sesereerereco 80105959 
ada 0 241:9798796 
Cotações ofliciaes 
Inscripções de assentamen-. 
to de 3 9/: (juro pago até 
no fim do 9.º semestre de E 7 
INOO ease Ses cad o 453 a d6 
Coupons, idem. .......... 493% a 46 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal..... + 4965000 a 4985000 
Banco Ultramarino ....... a a 6835000 
-» Lusitano .......... 3 a 388500 
» Commercial do Porto P5] a 2503000 
» Mercantil Portuense É) a 2508000 
» não ..cccccrro e. 1238000 a 12438000 
»- AlDanta .ccroseso + 725000"“a  7.35000 
» do Minho.... ..0.. g a 7035000 


o a há DO Dadá 
E . 


Companhia Geral de Credi- 


to Predial ............ 185000 a 188500 
Titulos de divida publica O SAW 

antigos) ......... ANTE DCE” "doa 4 
“Titulos de divida publica 

ASUCS): só po 0 aparar tio 2 2 4 
Titulos de divida publica 

(das tres operações)..... 10 a 12 
Papel-moeda........reces 12 a lá 

Cambios 

Londres coco NWd/d...... 533% 
Pariz ..... cscias S1D/Q. 00 00% "538 
Genova «ec... 2 O m/d..c... d27 a 528- 
Napoles......... d m/d..... - 627 528 
Hamburgo ...... 8 m/d...... 481), 
Amsterdam. ..... 3 m/d...... 42 34 
Madrid ......... 8 d/vec.. - 930 
Qadisis que cce ad 8d/yv..c.. — 
DBortos sem actas. 8 d/v...... par 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 20 de março — Consoli- 
dados 91 1/,—3 por cento po aEncros 42 1/. 

Bolsa de Pariz, em 20 de março — 3 por cento 
francezes 69,104 1)» por cento 97,50, 

Bolsa de Madrid, em 20 de março — Consoli- 
dados 33,40 —differidos 31,25. 


PARTE MARITIMA 


Em 26 do corrente, sahirá de Lisboa para a 
Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, 
o vapor Kepler. 


Porto 21 de março 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 22 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra fica: | 
Barca Restauração. 
Vento S. O. (fbrando) e o mar agitado. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 


15 de março. Em Plymonth, o Pilgrim, de Lisboa 
ara Portsmouth,e o Eleanor, do Porto. 

25 de fev.º Em Christiansund, o Til (?), de Lisboa. 

> » Em Stavanger, o Viator, de Setubal — 

em 28, o Ledaal, de Lisboa. 

- SAMIDAS 

15 de março. da el, o vapor Amazon, para Lis- 
x - 

De Liverpool, o vapor Douro, para o 

Porto. : 

ne Shields. o Island Home, para Lis- 


oa. | 
De Gravesend, o Three Sisters, para 
a Figueira. 
De Deal, o Tagus, para Sines. 
PASSARAM O SUND 
12 de março. O Juni, de Setubal para Carlshamn, 


FALMOUTH, 15 de março. — Entrou o Alipe- 
de, cap. Costa, procedente de Lagos. ; 


Felegraphia elecírica | 
(Dirigida à Associação Commercial) | 
Lisboa 21 de marco 


ENTRADAS 


PORTO 17 dias—Barca Laura. 
MALAGA 4 dias—Vapor fr. Ville de Brest. . 
NEW-CASTLE 20 dias—Patacho Otelo. 
NEW-YORK 24 dias—Galera nor. Fhilutke. 
BAHIA 47 dias—Brigue braz. Maria Rosa. 
MARANHAO 44 dias—Brigue Bem-Vindo. 
CARDIFF 22 dias—Brigue suec. Claro. 
HAVRE 5 dias e 8 horas—Vapor fr. Ville d 
Havre. |. : 
LONDRES 6 dias—Vapor ing. Amazona. 
k £ pac) Ma SAHID 
- PORTOS DO BRA 
Do ad ns sara 


ng.Newton. | 


à 
hand núlbee 48» 


IL—Vapor à 
Nr Pra 3 
E pps EN 


= . 
Cord 


vt « 
vê 


a A, 
; 


Ane 


F 


da athm. 


0. 
ap. 


Is 


Altura | 


a - | humid Estado 
M | corre- | contesi- umo 
S& [eta em | mais doada dos do a 
E mih- emp. à d Dando ventos! já a 
metros | som ra | ção-100 | empo 
9 » 748,44 | 12,4 | 9 S. | Encob. 
m. 3 748,04 | 14,2 | 91 so i Idem 
3 TITO | 14,3 | 98: 50.6 Idem ch. 


Maxima temperatura 14,4 
Minima , 1,2 
Quantidade de ozono 12,5 ne 
Pluvimetro (alt. pe agua pluvial em mil)-16,4. 


bo Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 21 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Sobre a especialidade do projecto de im- 
postos de consumo fallaram hoje os snrs. Cu- 
nha de Barboza, Gavicho, Oliveira Pinto, FP. 
L. Gomes e José Luciano de Castro, sendo a 
final approvado o artigo 2.º sem prejuizo das 
propostas mandadas para a meza por diffe- 
rentes deputados e que hão-de ser remettidas 
à commissão de fazenda. 

O snr. Domingos de Barros apresentou 
hoje duas representações das juntas de paro- 
chia de Serpa e Athei ácerca da-directriz da 
estrada de Guimaries a Traz-os-montes. 

Tanto o snr. Barros como o snr. Carva- 
lho e Abreu fizeram algumas considerações 
sobre o objecto d'aquellas representações. 

O snr. barão de Almeirim mandou para 
a meza uma representação de cidadãos de San- 
tarem contra a suppressão d'este districto. 

Acha-se doente o snr. ministro das obras 
publicas, e por isso não tem comparecido 
nem na seeretaria, nem nas camaras. 

Eflectivamente cl-rei D. Luiz chegou hon- 
tem a Mafra para se entregar aos diverti- 
mentos venatorios. S. M> foi assistir 4 soltu- 
ra na matta dos animaes que vieram em gaio- 
las e que foram enviados pelo rei de Italia. 
Entre os animaes que vieram, encontra-se 
um grande cabroso e a sua femea;'e alguns 
veados da baixa Italia. 

O «Jornal do Commercio» publica hoje 
uma declaração assignada por cavalheiros de 
elevada gerarchia e que tiveram a honra de 
servir debaixo das ordens do immortal duque 
de Bragança, desmentindo solemnemente uma 
asserção publicada n'aquella folha pelo snr. 
Lemos, general do exercito realista. 

Com a devida venia transcrevo essa de- 
claração, que é- do theor seguinte : 

Havendo-se publicado no «Jornal do Commer- 
cio» de 16 do corrente mez uma correspondencia, na 
qual, em fórma de interrogação, se diz, que sua ma- 
get perial o duque de Bragança commettera a 

arbaridade de fazer uma pontaria contra seu au- 
gusto irmão, na occasião em que este passava uma 
revista ao exercito; nós, os abaixo assignados, que 


tivemos a honra de servir às immediatas ordens do 
senhor D. Pedro, e de acompanhar sua magestade 


“|com o habito de Christo. 
— - Parte âmanhã de madrugada com direcção | 


AS dE SPA g. 
E, Anes: o 
Cariz |. PEA 


” 
ed 


+ 


” q 


es 


durante o cerco do Porto, declaramos 
isboa, 18 de março de 1867. 
campo de 8, M. I. o snr. Duque de Bragança. 
pre 
Duque de Loulé, 
Conde da Foz. . | 
“José de Pinna Freire da Fonseca. 


Por | s que tal as- 
BeTção é completamente ditos de fundamento. 
Marquez da Bemposta Subserra, ajudante de 
Sá da Bandeira. o 
Marquez de Ficalho, 
Conde de Campanhã. 
"Marquez da Fronteira. 
Visconde de Almeida, camarista de S. M. 1. | 
"Conde de Sobral. 
“Affirma-se que o snr, José Izidoro Gue- 
des, digno par do reino e abastado capitalis- 


|ta, foi agraciado com o titulo de visconde de 


Valmôr. 
O snr. Ramalho Ortigão foi agraciado 


o 


a Vianna do Castello o batalhão de caçadores 
n.º 5 para render o regimento de infanteria 
3 que deve ir para Tancos. | 

Distribuiram-se hoje as cartas do norte e 
leste depois do meio dia. A demora na che- 
gada do correio proveio de ter havido um 
descarrillamento do comboyo do Porto. 

Está levantada a suspensão dada pelo sr. 
visconde de Pindella ao snr. barão da Tro- 
visqueira, do lugar de administrader do con- 
celho de Villa Nova de Famalicão. 

Sei ne o levantamento da suspensão foi 
promovido pelo snr. Torres e Almeida, de- 


| putado por Villa Nova de Famalicão, o qual 


deu assim um desmentido cabal e solemne 4 
imputação que injustamente lhe havia sido 
dirigida por alguns jornaes, procedendo de 
um modo que muito honra o seu caracter. | 

Em casa do snr. conde de Peniche hou- 
ve uma reunião de pares do reino e de de- 
putados que pertencem á opposição. 

Parece que na reunião dos jornalistas, 
Es hontem se verificou, se tractou de convi- 

ar todos os jornaes das provincias e desaf- 
fectos ao actual gabinete, para se combina- 
rem e accordarem em um plano de combate 
à actual situação, trabalhando todos unidos 
para o derribar. 

E" combatida a ideia de haver musicas 
no «meeting» que se promove para domingo, 
na praça de D. Pedro, e até se diz que o go- 
verno não se oppondo á reunião, talvez não 
dê licença para andarem grandes mago- 
tes de povo pelas ruas, precedidos de philar- 
monicas particulares. | 

Espera-se com anciedade a publicação 
do relatorio e dos documentos diplomaticos 
que o snr. Casal Ribeiro apresentou hontem 
na camara electiva. Chama-se em Inglaterra 
ao livro que contem taes documentos, livro 
azul. Que nome lhe daremos nós ? Veremos 
a côr da capa... DRA jo RD 

Não supponham que” pretendo metter a 
ridiculo tal, publicação. Pelo contrario ap- 
provo-a muito, pois já era tempo que os do- 
cumentos 'diplomaticos apparecessem á luz 
publica e que não continuassem a estar es— 
condidos nas gavetas da secretaria dos es- 
trangeiros,de onde sahiam rarissimas vezes e 
a por favor para se satisfazer ao pedido 

e alguns dos membros do Parlamento. 

Entrou hoje na cadeia do Limoeiro q 
mestre da musica do asylo dos filhos dos sol- 
dados, estabelecido em Mafra. O prezo é ac- 
cusado de ter com uma certidão de obito fal- 
sa, passado a segundas nupcias, sendo ca- 


sado. ' w 


- 


- 


que 


m 
Tambem deu hoje entrada no Limoeirc 
um tal Cruz cautelleiro, que abrio mais cau- 


tellas do que aquellas que correspondiam ao 
quarto de bilhete que: possuia e ao qual cou- 
be o premio grande. + Pa 

O nosso amigo Vieira de Castro deve já 
estar casado com a filhade um seu compa- 
trício, rico negociante estabelecido no Rio 
de Janeiro. 

Prenderam ocoração doillustre deputado 


- k 


por Fafe os encantos e os dotes d'alma do/Pº 


uma das mais gentis e mais bem educadas 
meninas da côrte brazileira, e tudo  auspicia 
aos noivos uma vida cheia de venturas e fe- 
licidades. . e y* 

À proposito do snr. Vieira de Castro já 
na correspondencia do Rio de Janeiro para 
este jornal foi transcripto o que diz o aDia- 
rio do Rio» sobre a oferta que fez aquelle 
cavalheiro, do manuscripto do seu brilhante 
discurso pronunciado no salão do theatro ly- 
rico V'aquella capital ao gabinete portuguez 
de leitura. . 

No mesmo «Diario do Rio» de 22 de fe- 
vereiro, lê-se tambem o seguinte: 

«Fecharemos este capitulo bibliographico 
com uma boa noticia que a todos agradará 
saber: o magnifico discurso do snr.- dr. Viei- 
ra de Castro, ha pouco ouvido no salão do 
theatro lyrico, vai ser publicado em livro. 
Ficará assim archivada uma bella pagina do 
distincto orador portuguez. 

«Consta que Dagara segunda prelecção, 
desta vez em favor do Asylo dos Invalidos 
da Patria. Antes de termos ouvido a palavra 
eloquente do snr. dr. Vieira de Castro, ape- 
nas levados pela fama que o precedeu, fo- 
mos anciosos escutal-o e applaudil-o. Se era 
assim antes, muito mais será agora que já 
podemos apreciar os seus raros meritos e 
avaliar à legitimidade da sua reputação. As 
profundas recordações que nos deixou preci- 
sam ser despertadas. | 

«Antes porém d'essa segundafprelecção, 
é natural que tenhamos já impresso o primei- 
ro discurso, que não podia deixar de sel-o, 
tio notavel é pela elegancia e correcção do 
estylo, pela novidade das imagens, pelo ca- 
lor, pelo movimento, por tudo emtim que 
faz admirar os grandes oradores na tribuna 
e no livro. —M. de Assis». 


o 


M, 


VIGO 20 DE MARÇO—(Do nosso cor- 
respondente) — Na noute de:8 para 9 nau- 
fragou, fazendo-se em pedaços, noCabo de 
Bicos, pelo lado S. O., onde não se póde ir 

or terra, e, mesmo por mar, só com N. ou 
mar chão, o iate portuguez «Commercian- 
te», capitão José Carvalho de Oliveira, pro- 
dente do Porto, com destino a Lisboa, e com 
carregamento de madeira. 

Morreu o moço João Fastudo, de Villa 
do Conde. O capitão e os quatro marinhei- 
ros que escaparam foram recolhidos na ilha 
por um homem que, felizmente, alli se acha- 
va, e só no dia 16 é que poderam embar- 
car n'uma lancha de pescadores, que os trou- 
xe nús a Vigo. 

O salvamento d'estes homens ninguem 
póde duvidar que foi devido à Providencia, 


do 


ema palavra. 
po-|. O snr. presid 


fla, | 
Limoeiro | 


ua . 
pois que, como acima digo, raras vezes se 
póde ir por terra ao lugar do naufragio, por- 
qe está debaixo de uma: montanha eleva- 

issima, por onde subiram os naufragos, che- 
ganto só a'casa do tal homem na manhã do 
dia 11, percorrendo uma distancia de milha 


“je meia, todos feridos e cheios de fome. | 


“Em Vigo, o snr. vice-consul prestou-lhes 
toda a qualidade de soccorros de que neces- 
sitavam. | 


CORTES 


“Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 21 de março 

O PRESIDENOIA DO SNR. CESARIO 

Sendo uma hora e um quarto da tarde abriu- 


se a sessão, estando presentes 60 snrs. deputados, 
“Acta approvada. 

“O sor. oEniáios de Barros mandou para a me- 
za duas representações das juntas de parochia das 
freguezias de Serpa e Athei ácerca da directriz da 
estrada de Guimarães a Traz-os-Montes, 

Fez differentes considerações para justificar 0 
pedido que se faz n'estas representações devendo-se 
seguir o traçado indicado nas representações, por 
ser o mais conveniente.. 

O enr. F. Bivar reforçando o que hontem disse 
o snr. Neutel ácerca do governo empregar os meios 
convenientes para a conclusão da estrada do litto- 
ral do Algarve, ponderou as vantagens que resulta- 
rão para aquellês povos, logo que a estrada esteja 
de todo aberta à circulação. 

Por isso unia os seus votos aos do seu collega 
esperando que o governo tome as representações na 
devida consideração. 

O snr. Pereira de Carvalho e Abreu alludindo 
ús Rrpresentações que o snr. Domingos de Barros 
mandou para a meza, mostrou que a directriz da es- 
trada de Guimarães a Traz-os-Montes já estava de- 
cretada e hoje não se podia retroceder. Senão fosse 
nma questão finda, não tem duvida em apresentar 
diferentes considerações para mostrar à convenien- 
cia de que a directiz decretada era a mais conve- 
niente para aquellas localidades. 

O snr. barão de Almeirim mandou para a meza 
uma representação assignada por 527 cidadãos de 
Santarem contra a suppressão do districto de San- 
tarem. 

- ORDEM DO DIA 


Continuação da especialidade do projecto 24 


O snr. Cunha Barbosa continuando o seu dis- 
curso fez differentes considerações mostrando que se 
devia respeitar o direito de petição e attender os pe- 
didos dos povos, quando os seus rogos sejam justos. 

"Quanto ao artigo em discussão disse que era 
preciso que não se sobrecarregassem os generos de 
reconhecida necessidade para as classes mais indi- 
gentes. 
O snr. Carolino Pessanha requereu que se jul- 
gasse discutido o artigo 2.º, salvo as propostas que 
se mandaram para a meza, sendo todas remettidas à 
commissão para as considerar e dar o seu parecer. 

Assim se resolveu e foi approvado o artigo. 

Artigo 3.º - 7 

O snr. Oliveira Pinto sustentou e mandou para 
proposta-—augmentando no n.º 2.º as 


lavras ER db qb é 
O snr F, L. Gomes apresentou diferentes con- 
siderações sobre o assumpto e. concluiu mandando 
Emadpro porta para que em vez de se dizer 50 litros 
se di a 25. (ai AS a. "> Pa E Vá o 
snr. José Luciano disse qual tinha sido o 
nsamento da commissão e qual o sentido que se 
dora dar ao artigo cm discussão e seus numeros. 
“O snr. Gavicho, sentiu que a palavra lhe 
chegasse tão tarde porque tinha necessidade de ex— 
plicar a razão do seu voto em um assumpto tão im- 
portante. 


a 


|. Que foi um dos 47. que votou contra a genera- 


lidade do projecto; d'este seu voto não se entende 
que o povo não póde nem deve pagar mais; e en- 
tende que nunca se deviam augmentar os impostos 
sobre generos de primeira necessidade, e ninguem 
póde duvidar que n'estes impostos de consumo ha 
sempre grande desigualdade, e os que devem pagar 
menos são os que pagam mais, e os que deviam pa- 


» | gar mais são os que pagam menos. 


PÉ E | Por 


todas estas considerações votou contra 0 


Audio do consumo, e como désse à hora ficou co 
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“Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 19, 
de Londres de 18, do Havre e de Bruxellas 
fa by (Rag nba - Abi dei ; 
“PARIZ 19--0 telegrapho dá hoje noti- 
cias pacificas de todas as partes. 

Às petições de Nubar-pachá foram bem 
recebidas pela Porta. 


de transito das mercadorias pelo territorio 
ntifício. a 


- NOVA-YORK 18.—0 presidente John- 
son, recebendo uma delegação de fenians, 
disse que pediria para elles os direitos de 
belligerantes, c que daria a esta questão a 
mais seria consideração. | 


PARIZ 19.—0 snr. de Cassagnac, em! 


um improviso sobre a politica externa da 
França, disse na camara: «Não devemos 
ameaçar ninguem, mas devemos armar-nos e 
esperar.». sd | 


afres: 


ss 


Ao Commercio do Porto 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 


Madrid 21 de março ás 11h. e 50 m. 
da manhã 


BERLIN 20 — O «Monitor Prus- 
siano acaba de publicar os tratados 
de alliança offensiva e defensiva entre 
a Prussia e a Baviera. 

FLORENÇA 20—-Estão terminadas 
as eleições. O ministerio conta 257 
deputados e a opposição 178. | 

PARIZ 210 governo francez pro- 
põe ás potencias catholicas para que 
todas paguem as dividas pontiflcias. 


Idem 2L45 2 h: e 50 m. da tarde 


PARIZ 21—E' demorada a cura do 
principe imperial, mas não inspira 
cuidado. | 


BOLSA DE LONDRES 21 — Con- 
solidados inglezes 91 4/s— 3 p. c. por- 
tuguezes 42 !/. 

BOLSA DE PARIZ 213». c. fran- 
cezes 694 !/ p. c. 98. 

BOLSA DE MADRID 21 —Consoli- 
dados hespanhoes 33,40 — differidos 
DEMO qurai a Aerooptn a é | 
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


«Lyra de Anacreonte», vertida por Antonio 
A Feliciano de Castilho, 1 vol. em 8.º francez. 
reço, 13000 réis. 


«Guia medico-cirurgico de Homeopathia do- 
mestica», colligida pelo fallecido dr. José Henri- 


ques de Proença, 1 vol. em 8.º-—28000 réis. 
Vendem-se na livraria Moré. (1207) 
S livros e mais impressos requeridos ás irman- 
0 dades, confrartas -c estabelecimentos de bene- 
ficencia, pelo alvará e suas instrueções do governa- 
dor civil do Porto, de 13 de outubro de 1866; ven- 
dem-se já promptos e satisfazem-se às encommendas 


com promptidão na livraria de Jacintho A, P. da 
Silva, rua do Almada n.º 134. (941) 


» o 


O governo de Roma corcedeu o direito | 


- 
—— 


+ Nova collecção. de receitas 

EIS e necessarias a todas as familias, e aos ar» 
tistas. Contém mais de 200 receitas, eutre ellas 
as seguintes: Modo de engomar a polimento, lava- 
gens de rendas, sedas, filós, cambraias, plumas, fi- 
tas, luvas, chapeos de palha, lustrar pannos, dourar, 
pratear, polir, tingir, estampação de algodão, là e 
sedas, tirar nodoas, fazer differentes vernizes, lico- 
res, compotas, doces, pomadas, sabão, sabonetes, fo- 
gos de vista de cores, seguido de um tractado de 
physica recreativa cte. 1 volume, preço 500 réis. E' 
remettido para as províncias a quem enviar 580 réis 
em estampilhas do correio, à loja de J. J. Bordallo, 
rua Augusta n.º 24 e 26, (1217) 


A LYRA 


“ JORNAL DE MUSICA 
piNDOU hontem a distribuição do 1.º numero da 
, setima série do jornal de musica a «Lyrac. 

Este numero contém para pianno uma linda trans- 
cription de la cavatine, «Ange si Pur» sur la Fa- 
vorite, 

Recebem-se assignaturas para a setima série 
d'este jornal, (que comprehende 10 numeros) e o pre- 
ço de cada uma-série é: 7 

Para o Porto paga adiantada—1,5200. 

Para as provincias, franca de porte—l 8600. 

Além da barateza extraordinaria do jornal, os 
snrs. assignantes gozarão de consideraveis descontos 
nas musicas que comprarem no armazem de piannos 
musicas e outros instrumentos de José de Mello 
Abreu,rua de D. Pedro n.º 14. (1225): 


AHIU 4 luz uma «Dissertação historico-juridica 
em defeza dos povos do extincto almoxarifado 
de Eixo sobre as causas de foros, rações e laudemios, 
que lhes move, a serenissima casa de Bragança» pe- 
lo bacharel José Correia de Miranda de Travaço, 
do districto d'Aveiro. 
E um volume de perto de 200 paginas, interes- 
sante para os jurisconsultos, no qual, a par de mui- 
tas noticias e documentos antigos da nossa historia 
patria, se encontra uma analyse critica e hermeneu- 
tica da lei de 22 de junho de 1846, e principios lu- 
minosos sobre esta malfadada materia. 

O producto d'esta obra (publicada pela commis- 
sõo encarregada da defeza das ditas causas) foi ge- 
nerosamente cedido pelo seu illustrado ce modesto 
auctor para as despezas das mesmas causas, que 
tambem serão publicadas nas suas peças principaes 
com os commentarios do mesmo auctor. 

Vende-se em Lisboa, na loja do snr. Antonio Ma- 
ria Pereira, rua Augusta, e em Coimbra e Aveiro, 
pelo modico preso e 600 réis; no Porto na loja 
Jacintho A. P. da Silva, rua do Almada n.º 134. 
(1195) 


£ 


MANUAL HOM(GOPATHICO 


BRA utillissima a todas as classes, e ao alcance 
de todas as intelligencias, e particularmente a 
todas as familias menos abastadas, podendo ser de 
prompto soccorridas, no accometimento das moles- 
tias, por este maravilhoso systema de curar, tão util 
à sociedade, Estes folhetos podem ser procurados na 
livraria de Ignacio Correia, rua Formosa n.º 343 e 
mpi no Consultorio Homccopathrco,rua do Almada 
n.º ess E . 
Na mesma livraria se vendem differentes obras 
com grandes abatimentos. 480 


IDAS de S. José, esposo da Santissima Virgem 
V ue so festeja em 19 de Março—de S. Bento 
Abbade, que se festeja em 21 de Março—de S. Tor- 

uato, martyr—de S. Braz, bispo e martyr—de S. 

icente, martyr—de S. Sebastião, martyr—e de 8, 
Gonçalo de Amarante. O objecto d'esta publicação 
é propagar as boas doutrinas com muita economia. 
Vende-se cada um d'estes folhetos por 40 réis, com 
as estampas dos santos. À quem comprar os 5 fo- 
lhetos já publicados, fica-lhe a 30 réis cada um. 

Continuar-se-ha com a publicação de outros dif- 
ferentes santos. F Pod 

- Na livraria de Ignacio Correia, rua Formoza n., 
343 a 345, defronte da praça do Bolhão, e na rua 
das Flores n.º 224 e 226. (476) 


Bibliotheca Nacional 
COLLECÇÃO DE ROMANCES, BIOGRAPHIAS E 
QUADROS HISTORICOS 
PUBLICAÇÃO BARATISSIMA 
A mais economica que até hoje se tem feito 

| cmo paiz - 

OR cada folha de 16 paginas em 8.º francez, com- 

Fº posta em corpo 9, impressa em bom papel e 
cnpontando apra da 6 :000 letras. à 


ns 4 


Cs 


' Fa4: ““40R bo a atada 
E “e É as e EE 4 Mas Hs Ed 5 
Cada obra completa da «Bibliotheca Nacion: 


não Leao aham menos de 16 paginas, e| | 
a 


será publicada reg Jarmente todas as semanas. . 
Tiragem 10:000 exemplares 
-* Esta bibliotheca divide-se em tres secções, a 
saber: : 
1.2 estudos romanticos. 


BR,» historicos. 
3º. »  biographicos. 


Cada uma d'estas secções poderá formar volu- 
mes em separado. 
Assigna-se no Porto, na livraria do snr. Luiz 
José de Oliveira, rua de Santo Antonio, e na rua 
dos Inglezes n.º 74, 2.º andar. (951) 


Estudos sobre escripturação 
mercantil 
POR 
J. M. de Almeida Outeiro 


Precedidos de uma breve exposição de legislação 
commercial nos pontos de maior utilidade 
para o commercianto | 
| Mages (o: vi 
A. A. FERREIRA DE MELLO . 


STA obra, que acaba de sahir 4 luz, trata de es- 
cripturação por partidas dobradas, segundo o 
systema Degranges e Deplanque, e é composta de 
duas partes, uma theorica e outra pratica, assim di- 
vididas: . ram j 
- Primeira parte. — Noções de contabilidade — 
Descripção dos livros— Theoria das contas; regras 
ide o conhecimento do devedor e do credor-—Ba- 
anço geral-—Conta de liquidação—Contas de parti- 
cipação, to eita ad 
Segunda parte. — Applicação dos principios de 
escripturação—Operações tanto de commercio sim- 
Se como de sociedade, em tres livros—Memorial, 
iario c Razão—com balanços e inventarios. 
Termina com modelos de livros auxiliares e um 
formulario de documentos de escriptorio. 
Um bom volume em 8.º francez de 320 paginas. 
—Preço 15000 réis. 
Vende-se nas principaes livrarias do Porto. 
(1046) 


Collecção completa da le- 
gislação hypothecaria 
22 EDIÇÃO 
OMPREHENDENDO esta legislação desde 1774 
até hoje, assim como as condições, modelos de 
procuração, propostas para emprestimos hypotheca- 
rios, taboas de amortisação ao juro de 5, 5 !/, e 6 p. 
ce. de 10 a 60 annos e outros esclarecimentos preci- 
sos. 


Preço para o Porto . 18000 q 
Provincias, franca . 15100 
Encadernada, mais . 2200 


Collecção completa das 
e o o í o y mm 
leis sobre desamortisação 
24 EDIÇÃO 
NCLUSIVE-as portarias. de 22 de dezembro de 
1866, que indeferem as representações das mise- 
ricordias do Porto, Coimbra, Vizeu, Vianna e Man- 
gualde. 
Preço para o Porto . 8300 
Para as provincias . 2925 


Collecção completa da le- 
islação sobre sello 


TE 4 suppressão do papel de sello branco, com 
todos os mais decretos, portayias e mais provi- 
dencias que se lhe seguiram. . 
Preço, Porto . 8500 
Pelo correio, franca . 8550 
Qualquer das tres publicações acima referidas 
se envia para as provincias a qnem mandar o seu 
importe em estampilhas de 25 réis, ou em vales do 
correio ao editor do Archivo Jurídico. Porto, Bom- 
jardim 69. (666) 
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OAO Ferreira dos Santos roga aos seus 
amigos e collegas o especial favor de hon- 


a Domingues Simões, subdito brazilei- 
ro, rezidente na rua da Cordoaria Velha 
d'esta cidade, e faz sciente a todas as pes- 
soas de suas relações commerciaes, tanto n'es- 
te reino, como no da Gran-Bretanha e im- 
perio do Brazil, que se acha sem effeito al- 
gum a sentença do Tribunal do Commercio 
d'esta cidade de 5 de outubro de 1865 que 
lhe declarou aberta fallencia, por terem si- 
do confessados os embargos que oppoz, e 
julgada a confissão por sentença, em cum- 
primento da qual já os snrs. curadores fis- 
caes provisorios nomeados lhe prestaram 
contas e fizeram entrega de todos os seus 
haveres, como tudo melhor consta do respe- 
ctivo processo existente no cartorio do escri- 
vão do dito Tribunal do Commercio desta 
mesma cidade, Mascarenhas. 
Porto, 21 de março de 1867. 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(1230) 


FALLENCIA DE JOSE" JOAQUIM 
PINTO DA SILVA & IRMAO 


INDO o snr. juiz commissario designado 

o dia 3 de abril, pelas 11 horas da ma- 
nhã, para continuar no Tribunal do Com- 
mercio d'esta cidade a sessão de verificação 
de creditos e mais diligencias legaes, a cura- 
doria fiscal convida a todas as pessoas que 
se julguem com direito a reclamar a compa- 
recerem munidos dos respectivos documen- 
tos comprovativos legalmente sellados. 

Roga a todos os snrs. credores verifica- 
dos se dignem comparecer, a fim de se 
tomar conhecimento e deliberar sobre os di- 
versos objectos e propostas constantes do seu 
relatorio, e sobre o projecto de concordata, 
ou accordo, proposto pelos fallidos, lembran- 
do-lhes que as decisões que se tomarem a tal 
respeito são assaz importantes com relação 
aos interesses dos snrs. credores e da massa 
em geral, e que por isso confia em que se 
dignarão comparecer, ou se farão represen- 
tar por procurador com os precisos poderes. 

O solicitador.—C. F, P. Felgueiras. 

(1229) 


Grande leilão 

AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOZO 
O armazem de moveis da rua do Bom- 
jardim n.º 149, segunda-feira 25 do 
corrente ás 10 horas da manhã. M.E. Cardo- 
zo, encarregado pelo ill.”º snr. Manoel Car- 
dozo Rezende que acaba definitivamente com 
esteramo de negocio, venderá em leilão sem 
reserva alguma todos os moveis alli exis- 
tentes, que constam em parte de mobilias 
completas de mogno, e oleo, camas fran- 
cezas, commodas com pedra, ditas sem dita, 
uma linda secretaria com papeleira envidra- 
çada, guarda-vestidos, mezinhas de abrir, 
cadeiras avulsas,escrevaninhas e muitos outros 
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Este confeito peitoral, 


composto de 1 
gomma, e conhecido desde ha mais de trinta e cinco 


annos pelos seus felizes exitos, sempre crescendo, é 
apreciado, no mundo inteiro, por ser de muita effi- 
cacia contra as inflammações e irritações da garganta 
e do peito, vulgarmente chamadas tosses, ronguidões, 
aphonia ou extincção da voz, catarrho agudo ou 
chronico, asthma, coqueluche, assim como contra à 


grippe. à rapa 
umerosos attestados dos mais celebres medicos, e 
um relatorio apresentado na Academia da Industria. 
franceza, attestam a sua acção calmanto em todas as 
irritações das vias digestivas. 

Fabrica em Paris, 28, rua 
A. Reynal, Pharm.-Medico e Ca 
Acha-se em todas as pharmacias d 


Taitbout em casa da 
suceres de Georgé. 
e todos os paizes. 


(1011) 
CONTRA A TOSSE 
Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 
AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 

tão conhecidas por toda a parte pelos seus 
seguros effeitos contra todas as tosses, pade- 
cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 
se torna desnecessaria a recommendação do 
seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 
indicados. 


Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 


333. (5520) 
EDTTO Com balsamo de co- 
CAPSULAS paiba, de Raquin. Os 
bons effeitos d'estas capsulas, para fazer cessar as 
purgações, acham-se comprovados pela experiencia 
de muitos annos. Os facultativos de todos os paizes 
as recommendam pela sua eficacia. 
Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, 
de D. Pedro n.º 96. - g À 


praça 
1036) 


Grande deposito de calçado 

OSE' Novaes, hespanhol, rua de Santo 
Antonio n.º 214, annuncia aos seus fre- 
guezes que querendo desfazer-se do seu es- 
tabelecimento dará o calçado com perda de 
capital, no termo seguinte: botas de homem 
de 15800 até 253600 réis, ditas de senhora 
de 15200 até 15700 réis, e calçado de crean- 

ça por preços muito commodos. (1203) 


José de Azevedo Martins 
24, RUA DO ALMADA, 28 
PORTO 

CABA de receber de uma das mais acre- 
ditadas fabricas de espingardaria em Lie- 
go, um magnifico sortimento de armas de 
carregar pela culatra, ditas de um e dous ca 
nos para caça, rewolvers de sete e nove mi- 
limetros do systema de Fauchaux, pistolas pa- 
ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven- 
de por preços Imitadissimos. (1103) 


FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


(Premiado na Exposição Internacional) 


PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 
(41) 


CASA PARTICULAR 


A rua do Laranjal n.º 167 recebem-se 


hospedes a 500 réis diarios, 


(1050) 


S pilulas pur- 
Â gantes e diure- 
ticas de Cauvin são 
as unicas isentas de 
substancias mine- 
raes. À sua eflica- 
cia e o emprego fa- 
cil a que se pres- 
tam sem fatigar 
nem produzir coli- 
cas, tornam-as um | 
medicamento não 
commum e cujas 
vantagens não po- 
diam escapar ás ob- 
servações dos me- 
dicos, São, o meio 
mais seguro para 
destruir as constipações rebeldes, a bilis e as flegmas. 
E soberano contra as gastrites, as gastralgias, en- 
fermidades do figado, dos intestinos, rheumatismo, 
gota, desorganisações periodicas, idade critica. Co- 
mo ellas purificam os humores e destroem a irrita- 
ção do sangue, produzem os melhores effeitos contra 
as molestias da pelle e escrophulas. 

Da vontade de cada um depende a hora de ag 
tomar, que póde ser no deitar da cama, pela manhã, 
ou junto com a comida, Seu merito póde resumir-se 
n'estas palavras: Restabelecer ou manter a saude. 
Cada caixa com 30 pilulas custa 2 francos, de 60 pi- 
lulas 3 e meio francos. Vão acompanhadas de uma 
instrucção. 

Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 
sé de Sousa Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n.º 
q (5650) 


GUERISON Du DIABETE 
Capsulas de Gluten puro d"Ulysse 
Roy de Poltiers 
E capsulas são de um effeito infallivel para 

as pessoas que soffrem de diabetes,e muito uteis 
para todas as molestias que resultam do empobreci- 
mento de sangue, ciorose, debilidade, convalescença 
e quebrantamento de forças. 
Cada frasco custa 5 francos, meio frasco 3 fran- 
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cos. 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 

sé de Sousa Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n.º 
7. (5651) 


Hotel Estephania 
LEÇA 
O proprietario d'este hotel avisa o publico 
que nos dias das procissões de Passos, 
em Mathosinhos e Leça, estará prevenido 
com jantares para as pessoas que os deseja- 
rem. (1209) 


Armazem em Villa-Nova 
RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria, 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 
(5824). 


ALUGAM-SE 


S baixos da casa dá rua de Cedofeita n,º 
70. Falla-se na mesma, até ás 9 horas da 
manhã ou depois das 3 da tarde. (554) 


CASA PARA ALUGAR 


Nº rua da Boa Vista n.º 404. 


(1017) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 56 
VE e compra dos diferentes Bancos e 

companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 


à 


” PT ago ; z K 
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ENDE-SE na antiga rua do Barros Lima 
n.º 83, ás pipas, meias ditas, quartos e al- 


mudes. (1018) 
ENKOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


S. Francisco n.º &-2.º amdar 
(124) 


“Venda de propriedade 
ENDE-SE uma propriedade que consta 
de casa de habitação e quintal, 4 entra- 
da do largo do Bom Successo. Quem a pre- 
tender dirija-se à mesma. (108) 


Hotel Leão Douro 
Praça de Carlos Alberto n.º 124-—Porto 
0 abaixo assignado participa ao respeitavel 

publico, e especialmente às pessoas que 
frequentam a cidade do Porto tanto das pro- 
vincias como do estrangeiro, que este estabe- 
lecimento lhe pertence por traspasse em globo 
que lhe fez o snr. Joaquim Pereira Rozado, 
em 30 de setembro proximo passado, o qual 
se acha notavelmente melhorado tanto em 
aceio como em tratamento, e com sala de 
visitas commum, tendo continuado a funccio- 
nar regularmente sem interrupção a conten- 
to dos antigos e modernos freguezes que o tem 
frequentado, pois que ao serviço do mesmo 
continua a estar Francisco de Castro e a snr.* 
D. Anna, antiga regente interna; por tanto 
o mesmo abaixo assignado espera a continua- 
ção da "concorrencia das pessoas que transi- 
tam, asseverando-se bom tractamento e pre- 
ços commodos. 

Antonio Joaquim da Silva Villela. 
(359) 


Hotel Estrella do Norte 
G1—RUA DE ENTRE PAREDES —61 
Com entrada pela rua de Santo Ildefonso, 38 


| Da antigo hotel continua a esmerar-se 
pelo bom serviço, pontualidade e aceio, 
sendo os seus preços diarios de mesa redonda 
muito commodos, oferecendo aos snrs. via- 
jantes todas as commodidades que desejarem 
pelo espaçoso edificio e bem localisado. No 
mesmo estabelecimento vende-se vinho Bor- 
deus, licôres francezes, cognac e champagne 
da primeira qualidade por junto e a retalho. 


(949) 


Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 44 


(18) 
Aos negociantes de vinhos 


A yua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 
der um sortimento de copos de prova de 
crystal, lizos e lapidados. (409) 


Vinho do Porto tinto e 
à velho 
OAO ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (49) 
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Companhia Real dos Caminhos de Ferro 


Portuguezes 
Concurso para o fornecimento de madeira 
de carvalho 
Ã Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes pertende adjudicar o forne- 
cimento seguinte: | | 
Vinte vigas de carvalho do norte lizo e 
não nodoso, de 67,00 de comprimento, dando 
em toda a sua extensão uma peça de Om ,280 
em quadrado. 
Uma viga de madeira igual e nas mes- 
mas condições de 67,00 de comprido, ou duas 
de 3,00” dando em toda a: sua extensão 
uma peça de 07,400 em quadrado. 
Roga-se ás pessoas que desejarem entrar 


- em concurso queiram enviar as suas propostas 


em carta fechada á secretaria da direcção com 
o subscripto «Fornecimento de madeira de 
carvalho.» 

Recebem-se propostas até ao dia 31 de 
março inclusivé. . 

A adjudicação publica terá lugar na esta- 
ção de Tnboa no dia 1.º de abril proximo 
futuro às 11 horas da manhã. 

Lisboa, 18 de março de 18367. 

O director, 
E. Goudchaux. 
(1219) 
Arrematação 

conselho administrativo da guarda mu- 

nicipal Portuense, faz publico que no dia 
20 do corrente mez pelas 11 horas do dia, 
de novo se hade proceder 4 arrematação das 
forragens de verde para os cavallos da com- 
panhia de cavallaria, e do Estado Maior, as 
condições para o referido contracto estão des- 
de já patentes na secretaria da mesma guar- 
da 


Porto, 21 de março de 1867. 
Salvador José da Cruz. 


Alferes secretario. 
(1222) 


DECLARAÇÃO 


RANCISCO Luiz Pinto de Carvalho o 
mulher Roza Maria Ferreira, do lugar 

de Sarrãos, freguezia de Fregim, concelho 
de Amarante, previnem o publico para que 
ninguem contracte com seu filho Miguel 


“Ferreira Pinto de Carvalho, residente na ci- 


dade do Porto, sobre os bens de raiz da 
quinta de Sarrãos, sita na dita freguezia de 
Fregim, por quanto na qualidade de doado 
não cumpriu com as condições e obrigações 
impostas na doação feita pelos annunciantes 
ao dito seu filho, pelo que se tornou nulla e 
sem effeito, o protestam mais pela nullidade 
do qualquer contracto que o dito seu filho te- 
nha já feito sobre a mesma quinta. 
Fregim, 19 de março de 1867. 
(Segue-se o reconhecimento.) (1218) 


AVISO 


ZABEL Pereira do Rosario e seu marido 
José Pereira Simões, residentes n'esta 
cidade, fazem publico para - que ninguem 


contrate ou faça transaccio alguma com seu| Antonio de Amorim, a qual se compõe de|dos, e offerecendo pela posição em que se] 


D! sujeito bem conhecido nesta cidade e 
* que tem sido professor de ensino prima- 
rio ha 20 annos desejava empregar-se em 
qualquer repartição, genoa op casa parti- 
cular como amanuense, ou caixeiro de fóra, 
ou mesmo para E RL alguma casa ou 
loja de negocio sujeitando-se a um pequeno 
dado om - dad aged 


À pessoa que quizer utilizar-se de seu 


prestimo póde ter a bondade de se dirigir 


pessoalmente, ou em carta fechada com as 
iniciaes G. A. V. na rua de Bellomente n.º 
108—3.º andar, (1226) 


Pelé ço na rua do Bomfim, n.º 205, 

até o S. Miguel, uma casa de um an- 

dar com seu quintal e agua de poço. 
(1221) 


PELO juizo de direito da 3.º vara e cartorio 
do escrivão Coutinho, correm editos de 
30 dias, a contar da data de 8 do corrente, 
a chamartoda e qualquer pessoa que se julgue 
com direito ás iii compradas por 
Antonio José Vicira de Sá, a Antonio José 
de Barros Leite, que são: uma sobradada 
com os n.º 172 a 176, e outra terrea com 
os n.º 108 a 170, com seu quintal e mais 
pertenças, sitas na rua do Monte Bello, fre- 
guezia do Bomfim, para que o venham deduzir 
no mesmo praso à este mesmo juizo e carto- 
rio sobre o seu preço em poder'do com- 
prador (1:6005000 réis); sob pena de lança- 
mento, e não poderem de futuro serem 
mais ouvidos sobre qualquer pertenção respei- 
tante ás mesmas propriedades. (1194) 


Ea precisar de uma boa sala para escri- 
ptorio, queira fallar na rua do Almada n.º 
147, que se diz quem a aluga. (726) 


(2127) À 
“Sep Og Op ostid ou iewv|oor miequoa 
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ep “oanta “ouroA Ouseo) op gsop v noxd 
-uoo onb turpoop “vu op 9juog op voe 
-00 BP “O[[os001y Op VquirI vjuvg op mp 
vizondoiy vp “estou 9s0p OOSTON VAN 
= 000000 
RA individuo, precisamente habilitado pa- 

ra escrever em livros commerciaes, se 
offerece para este serviço, por preço muito 
razoavel; quem precizar dos seus serviços, 
póde dirigir-se á rua de Santo Antonio n.º 
l4 a 16. (1196). 


À travessa da Picaria n.º 23, vende-se 
du prezunto de Melgaço a 130 réis por 459 
grammas sendo inteiros, e pá a 125 réis. 

o (197) 


Ass de Jesus, rua de D. Pedro, 143, con- 


tinua à inculcar criadas, e amas de leite, 


(905) 


RRENDA-SE pelo tempo que se conven- 


cionar a quinta de Bomjoia, sita e 
Campanhã, mais conhecida pela quinta de D. 


-- Banco Lusitano . 
CAIXA FILIAL NO PORTO 
Rua de Bellomonte n.º 32 


Ã direcção convida os snrs. accionistas a. 
ZA fazer o pagamento da 4.º prestação de 10 
p. ce. ou 108000 réis por acção, o qual deve-: 
rá realizar-se até o dia 30 do corrente mez, 
Porto, 5 de março de 1867. | 

Os gerentes da Caixa Filial, 

N. H. G. Ehlers. 

Agostinho Francisco Velho. 

(991) 


O BancasNacional Ultramarino 
DESSEA contractar alguns individuos para 
servirem na substituição de gerentes, ou 
no cargo de agentes das diversas dependen- 
cias do Banco no Ultramar. 

Em quanto não forem chamados a occu- 
ar os lugares que lhes possam ser designa- 
os nas provincias ultramarinas, os candida- 

tos devidamente habilitados que offereçam as 
melhores abonações, quando sejam approva- 
dos pela direcção, poderão temporariamente 
prestar serviço na séde do banco em Lisboa, 
ou na sua agencia do Porto, mediante venci- 
mento correspondente. As propostas em car- 
ta fechada acompanhadas de todas as infor- 
mações abonatorias, deverão ser dirigidas ao 

Governador do Banco, 

Irancisco de Oliveira Chamiço. 
(1091) 


Sociedade do Palacio de 
Crystal 


Ã direcção previne a todos os snrs. accio- 
nistas que desde o dia 26 do corrente 
em diante podem procurar as acções que lhe 
pertencem, na secretaria da mesma socieda- 
de, desde as 11 horas da manhã até às 2 da 
tarde, nos dias não santificados, e serão tro- 
cadas pelos recibos de pagamento das pres- 
tações, os quaes terão de apresentar. | 
Porto, 16 de março de 1867. 
O director secretario, 
G. Guedes. 
(1172 


"Aula de commercio 
ETHODO «Deplanque», adoptado nas 
did. aulas de Pariz. ; 
Prelecções: «Manual do aprendiz de com- 
mercio». | 
- Caligraphia: methodo Sebastiá y Vila, 
Linguas: portuguez, francez e inglez, pa- 
ra as quaes ba um bom professor. 
Principia a aula ao escurecer. 
Rua Formoza n.º 419, 
| “CJ R.de Azevedo. 
(460) 


COLLEGIO DE NOSSA SENHORA DA LAPÃ 


e 


commodidades para alumnos internos, tendo 
os seus quartos separados, os quaes foram ha 
pouco soalhados, pintados e forrados a papel, 
todos com muita luz, perfeitamente ventila- 


pai e sogro Antonio Pereira Barbosa, sobre | casas nobres e jardim, pomar de fructa, arvores acha este collegio, de todos o mais antigo e 


uma casa que este possue na rua do Rosario | de vinho, bons lameiros, campos, moinho etc: 


acreditado a todós os respeitos, as. melhores 


n.º 231 e 233, porque os annunciantes não quem a pertender arrendar falle com José| condições para o socego que requer o estudo, 
desistem de todo e qualquer direito que! Teixeira, morador na rua do Principe n.º| continua-se a admittir alumnos internos, se- 


tenham sobre a mesma propriedade. 


(1220) 


Rua do Bomfim n.º 294 à 298 
OB-ALUGA-SE esta excellente proprie- 
? dade ate ao S. Miguel proximo; tem ex- 
cellentes commodos e é de dois andares e 


a 
e 


+ o 
Eid DD id 


mesma-e para o-seu ajuste tracta-se com José 
de Azevedo Martins,negociante, ua do Al- 
mada 24 a 28. o (1216) 


- Neções do Banco do Minho 
VENDE 14 na rua d'Alegria n.º 97. 
e (1224) 


Oliveira de Azemeis 
ane da cadeia n.º 1 vende-se procura- 

ções impressas( novo modelo) letras em 
branco, papel proprio para os snrs. escrivães 


e tabelliães, pautado com 23 e 30 linhas, e|' 


“ Carpim eiro que mora na loja da Se 


398. (827). 


Y/ENDE-SE linguas do bacalhau em Cima 


do Muro nº 198. (989). 


não n.º 116 
as + fr 
Paio 


» Onde ostitulos estão! 
entes. TE Pio AR 


| 


= 


178. (1147) 


ALUGA-SE uma casa de 2 andares na rua |d | 
do Bomfim n.º 381. Seu ajuste trata-se | de cabrito, 1.º qualidade, superiores em tudo 


ENDE-SE uma morada de casas sitas na Pa 
es a ant' À ge O AT 1 2. E 
2 rua de Sant'Anna com os n.º. 3 e 
R i Sm 1 per: TF der pé PESCA ÇES se 4 pão À nvo. 


“a gi 6.» E E! E 
Ae os titulos estão pa- 
pa 


ENDENCSE duas moradas do caras, jum-| 
| tas ou separadas, uma de dous andares e 
outra de um, sitas na praça da Alegria n.º 
J2 e 95: para tractar na rua de Wellesley n.º 


mi-internos e externos, os quaes podem es- 
tudar todas as disciplinas que servem de pre- 
paratorios para qualquer curso, e alem d'isto 
desenho, musica, etc. etc. | 
| suvocs o sgO) dinector;: +, 
— Miguel Homem Corte Real. . 


e e 
dação do RENÉ 
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| FABRICA DE LUVAS 
a sx « o “ DE y p dei o. 


CC LUKA VICENT - 


Premiado na Exposição Internacional - 


e 


PARTICIPA aos seus amigos e freguezes 


| 


na rua dos Clerigos n.º 11 (1126) je por tudo, a 500 réis o par; ditas para se- 
es V ENDE-SE a casa do quatro an. nhora a 440 e 400 réis o par. (299) 
Ea .dares, sita na rua do Bomjar- o 
ss» dim n.º 414. Para informações na 


MES Ei collegio, aonde se encontram pro- 
fessores mui habilitados, e as melhores 


nu sê º 1 e 


CREA Esc e é 


201-RUA DE SANTO ANTONIO—203 


que tem um grande sortimento de luvas 


TV" + aaa Le ad 


> 
[ EXPOSIÇÃO DE PARIZ x...” 
| mo € PE ma dd ENE RAS COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL 
Associação de familias até 20 pessoas | “É (88B rm VELUMO, 
CÇÃS mo SOcIaAÇÃo « Jalniilas É jo ade pesso: E “q a * capitão R. las 
tg PR ie o ne 7d "te AN d | espera-se brevemente 
bo o capiot or PDR DIAS EM PARIZ Senac agendo para sutir por estes 
VIAGEM (ida e volta) em trem de 1.º classe, quarto e comida no palacio Lafayette,|  Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 
* situado no centro de Pariz, e mobilado de novo, 10 entradas na exposição e no par- |glezes n.º 32. (895) 
que, theatro do Chatelet, Circo, Café-concerto, Opera-comica é Grande-Opera, Bailes Mabille Cork 
e do Castello das Flores, visitas aos museus do Louvre é de Cluny; ao Luxemburgo, e aos 
monumentos de Pariz; passeio ao jardim zoologico, ao bosque de Bolonha, ao square St.| ás: E FE Pi e drer a! 
Chaumont, ao parque Monceaux e ao jardim d'acclimatação; excursões a S. Diniz, jazi- SO mis do abro Mregende toR Sapos 
go dos reis de Ara nça, “a St. Cloud, a Versalhes, visita ao castello e museu, carruagens: Ra “(UM 
TUDO POR |80$000 RÉIS Gothenhurg & St Petersburg Town. 
+ po p - À escuna iugleza-— —de 
—— — AA tiW 190 toneladas, AÍ no Lloyds, capi- 
p à Õ o tão George Churchill, sahe em prin- 
OBSERVAÇ ES Ss cipios de abril por ter a maior parte 
A comida compõe-se do seguinte: Pela manhã, café com leite, chá ou chocolate, de carga pedia. (1386) 
Ao almoço, dois pratos variados, sobre-meza, pão e vinho, café ou chá. Ao jantar, sopa, |. | Hull | | 
tres postos variados, sobre-meza, pão e vinho, café ou chá. | com E POR POR E vim 
| m guia. versad Br 7 escuna ingleza — HAR 
nes guia, versado nas linguas franceza e portugueza, acompanhará sempre a cara- MAID. de dO peladas classificada 
k ú É a TA ”- em Lloyds Al, capitão James Leaity 
Às manhãs serão destinadas para os snts, visitantes fazerem as suas compras, sahe até 15 de abril. (1136) 
indicando-se-lhes as casas de mais confiança. Londres 
Os snts. commerciantes serão conduzidos aos depositos de fabricas. | O brigue inelez -OCEAN capi 
. UM po “ & Ir mm — rs - 
Para ajuste dirige-se da 1 ás 3 horas dg tarde ao escriptorio de E. Prélard, 3, tra- RE, tão E PAR pa E pp 
vessa de L. Ledro—torto. (1189) por ter a maior parte da carga prom- 
= - "“m (1137) 
| | a q remen 
| MAG a IN AS E a gera UU 
, INA—, capitão x « x sahe 
HAYW ARD TYLER & 0. 3»? com brevidade.Recebe-se só carga de 
sp qua Eeay x NA TA E pezo. 1138) 
ENGENHEIROS, ETC. a 
M E CONSTRUCTURES DE A Leith 
Ô A escuna—BERTHA-— capitão 
achinas 4 Vapor, prensas hydraulicas - Sass, sahe no fim do corrente er de 
APPARELHOS PARA SODA março. 4 sr 
BOMBAS DE TODAS AS ESPECIES, MOVIDAS A BRAÇO ES pag 
VAPOR, CAVALLOS, ETC., ETC. onares 
ode A aingleza—-ROSE & MA- 
LATRINAS, TORNEIRAS DE TODAS AS ESPECIES ÁS. REY, capitão W. Thorrold sahe com 
BANHEIRAS, E BOMBAS PARA JARDINS Na? brevidade. (94) 
BONBAS PARA FOGOS, | Para carga tracta-se com o consignatario 
E QUALQUER OBRA EM LATÃO OU COBRE Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
— — 49. 
Fabricantes exclusivos da «Bomba universal de patente para serviço domesticos; 6 0] CC remo SA 
unicos que em Londres fabricam a «Bomba California de patente» Bristol 
TE COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
UNICOS AGENTES PARA PORTUGAL E io E pamde ndash Ea 
s capita mes Liangiora, asanir co 
W. 'T. HILLYER & G.º N.º 3 NEW LONDON STREET, E.€. DD brevidade. 
JNDRES to pal (1183) 
dc a carga tracta-se com os agentes Alex. 
- AGENTE NO PORTO | Milier & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
Guilherme Amíonio Saborido - asim ES ramo mom 
| | “Rua de S. João Novo n.º 15 - Norrkoping 
“£ o qual se encarrega de mandar vir qualquer machina 7 ab A escuna” sueca— HOPPET —, 
| Jet | age: | (081) RIR AN capitão P. Englund, a sabir por todo 
met Ren? o mez de abril. | 
ARE Consignatario O, o) 
| 1 
Ilha de S. Miguel e Terceira 
pe O patacho— ADELAIDE —, for- 
em de cobre, quem ur carregar 
irija-se a Augusto Fabião Almeida 
= de Mendo de 3. Francisco 
ici 9. n.º 1ô,0u aos despachantes Daniel & Irmão, Cima 
- | Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua | de Muro n.º 159e 160. (1223) 
da Bainharia n.º 17. :á | | (5047) AVISO 
| - GA. E. ' RIO GRANDE DO SUL EM DIREITURA 
| mA * mo E MR a ap O brigue—EXPERIENCIA — 
4335 ga a ai AEDES 6 EA acha-se prompto a sahir. Pede-se aos 
TpRA De a NeriBART, ei commissões e agencias de garas estrangeiras na rua de Cedo- Pd Ea “os ar 
é , 1.º andar. eta its | scus passaportes a 
N iegas dos Santos, Mir ga So ç 
sendo pulseiras, « cos, cadeias do relogios, ai a SEMED É SRA 
+] E! “4 + o 14 
tid e u y vi Y pr == ci SA REA TA Sa : 
ud E o boas ta - Rio de J: e. 
E E ç ai indi ZE SA “sahi + m breves d ias À b area E + 
| ) “FAR PODE eso RO VE MA IF ra És 
EAN — INA — de I.elasse, capi- 
e Nka” tão Amellas. Não rece SEE A = 


u a ênto pi ompto. : ara 
é Teixeira MO 


.. 4 e--0 
Rio de Janeiro 
Spa A galera AURORA — capitão 
| Seipião Ferreira Lopes, a sahir com 
mid? brevidade. Recebe carga e passa- 
ari geiros apagar n'este ou n'aquelle por- 
to. Trata-se com José Antonio Castanheira, rua de 
Bellomonte n.º 107, ou na rua do Rosario n.º 185. 
(161) 


s. 


À 
a j PO à Mie! GM 
ra) ( ky r b , ! . Er Lj. ge" 
bd E x td pº À. À B | À ma te 0 
o > nar nr ari ida estes ires, Baia os q. 
“PRA ; 0 ++ [Carvalho—Porto, rua do D. Pedro n.º 


cd g> EE SOM  earreg Vo Pa - " 
iros trata-se com Florindo Jos 
at. 
JA: 


A ESA CR! 
Est. 
EXPORTAÇA | po Et 
Rua de Santo Antonio, 245 . 

GRANDE e variado sortimento de chapéus de todas as qualidades, preços commodos. 
| Recommendamos os chapéus da nossa fabrica chamados Flaman—e os de castor. 


(648) 


Rio de Janeiro 


A nova galera—ADAMASTOR, 
— vai sahir com muita brevidade. Es- 


em branco, candieiros para gaz e utensilios | mesma ruá, esquina da Cancella Velha, na 
para os mesmos, stearina, louça ingleza ejloja do snr. Guimarães. (1089) 
“nacional, vinhos engarrafados de superior 


A rua do Almada n.º 90, 1.º andar, to- 


IN 
o 


ia” * to excellente navio torna-se recom- 
a  mendavel pelo bom tractamento q 

bons commodos, grande capacidade que tem para 
os snrs. passageiros tendo beliches para os de proa. 


Vas 


qualidade, genebra hollandeza, aguardente de 
canna, cognac, corveja ingleza e nacional 


sapatos de borracha, de liga e à hespanho- 


la, de ourello, mantinhas do pescoço para ho- 
mem, sabonetes de differentes qualidades, al- 
buns para retratos, porte-voyage, porte-mon- 
naie, agua de Colonia e differentes perfuma- 
rias, cartas finas de differentes qualidades, ca- 
mizolas e outras muitas fazendas, que se ven- 
dem por preço commodo. (435) 


" Aos industriaes 


- . ta s vm * 
snr. Antonio Maria Tavares engenheiro 
- We 
mecanico, achando-se encarregado da 


montagem das machinas nacionaes enviadas|. 


PARA JARDINS | 


à grande Exposição de Pariz,terá ahi a facul- 
dade de bem examinar e estudar quaesquer 
outras que lhe sejam indicadas, e desejando, 
como sempre, prestar aos nossos industriaes 
os seus serviços, julga opportuna esta occa- 
sião de lhes poder sex util. : 

* Todas as informações serão obtidas por 
intervenção do snr, Antonio de la Rocque no 
deposito de machinas, rua de S. Miguel n.º 


25. (1154) 
BOMBAS 


|) chegada a occasião de se collocar toda 

a casta de apparelhos proprios para ex- 
trahir agoa de poços ou para a elevar a altu- 
ra conveniente de regas. | 

As bombas offerecem muitas vantagens, 
aspirando agoa de qualquer distancia c de 
um poço visinho, não sendo profundo. 

O gtande deposito de bombas america- 
nas,inglezas o francezas mudou-se para a rua 
de S. Miguel n.º 25; alli cada um póde es- 
colher à vontade, segundo sua conveniencia 
ou seus meios. 

Quem comprar,para negocio, para cima 
de meia duzia terá um bom desconto. 


(1155) 
ATTENÇÃO 
RAPHAEL LEITE DO CANTO 
100 — Largo de S. Domingos — 101 


OM estabelecimento de ferragens nacio- 
naes e estrangeiras, participa ao publico 
(principalmente aos artistas) que desde hoje 
em diante reduz os preços ao mais rasoa- 


q 


De 
e 


frentes para o rio, queira dirigir-se ao snr. 


UEM pertender comprar 3 terrenos sitos | sendo esta ultima muito superior á da Figuei- 
no passeio das Fontainhas com bonitas 


Antonio Pinto de Azevedo, nas Escadas dos lobras da nova a andega, a qual tambem é 


Guindaes n.º 25 ou com Boaventura Joaquim 


Braga, rua de Santo Ildefonso n.º 108. 
(1132) 


Para navios 


JOAQUIM Lourenço Alves, na rua da Re- 
boleira n.º 19, tem para vender excellen- modos. 

te madeira do Brazil, propria para constrúc- 

ção de navios, bem como estopa de embira da 


Bahia. (296) 


pís de ferro, encabadas, novo systema, 


licas. (915 


LT 


Cartas de jogar 


(0048) 


Melacrome Labé 
TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, 
PARA O CABELLO E BARBA 
O MELACROME LABE é a composição 

vegetal mais preciosa que até nossos dias 


(breveté) proprias para jardins e quin-|se tem descoberto, porque tinge instantanca 
g pras para j Ss eq q is 


taes, acabam 
feita, 1.º andar. (1072) 


DEPOSITO DE BICHAS DE SANGRAR, DE 
HAMBURGO 

MANOEL dos Santos, Cima do Muro n.º 

183, recebeu novo sortimento de bichas 

muito grandes, que vende por preços muito 


reduzidos. (1053) 


o o 
Aviso importante 
PARA LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADE 
VENDE-SE um terreno e coberto, situados 
na rua de Liceiras n.º 52, fabrica de car- 
ruagens, c traspassam-se tambem as carrua- 
gens, utensilios c fazendas, existentes na mes- 
ma oficina. | 
“N, B. Em quanto se não efectua a venda 
e se não dissolve a sociedade, continuam-se a 
acceitar encommendas de carruagens novas é 
a fazer concertos, a preços rasoaveis, tudo 
acabado e entregue pelos mesmos annuncian- 
tes. 
Para tractar de qualquer das cousas aci- 
ma designadas, dirigir-se aos fabricantes, no 
local mencionado. (1022) 


Caldeira de vapor, 10 
cavallos de força 


VENDESE uma nova com grande reducção 


do preço do custo e garante-se a solidez. 


vel, com preços fixos. À quem comprar por|Rua de 8. Miguel n.º 25. 


junto tem o seu devido abatimento. 


(1107) Iferro para 6 pipas de agua. 


Na mesma casa vende-se um tanque de 
(5923) 


o chegar de França. Deposito |º perfeitamente sem nenhum dos inconve- 
em casa de Désiré Rahir, 92, rua de Cedo- 


nientes de muitas outras. E” isempta de chei- 
ro, não affecta a cutis e conserva o cabello 
o à barba em bello estado. 

Vende-se no Porto, deposito geral, 151 
rua do Almada, 1.º andar, e em todas as 
casas de perfumarias, em Portugal. 

(0131) 


Grand Hotel Nuevo 
DE 
ESPARA Y AMERICA 
56 — Rue de Lafayette -- 56 
PAREZ 


ALUGA-SE 


M armazem da lotação de 180 a 200 pipas, 
livre de' cheia na Corticeira; trata-se no 
caes da Ribeira n.º 28. (397) 


Rua das Flores, esquina da viella do Ferraz 
n.º 7) e 81 
LOJA DO CHÁ | 

NDE-SE aguardente de canna, e de 
canna laranginha, uma, e outra emgarra- 
fada, genebra, licores da Russia, chocolate 
hespanhol da melhor fabrica de Madrid, e 

massas de Italia, e outros mais generos. 


(1121) 


mam-se encommendas para pedras de AGRI CO | Ra 
cal, ou cal cosida, de Mogofores c Ançã, ] o Ema by a Eta 
ra tanto em brancura como em qualidade, e " Ruados 


aquella igual à que se está empregando nas 


empregada com vantagem em obras hydrau- 


NA rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-so fo nes 
»* boas cartas e vendem-se por preços com- 


JUSTRIAES 
2 | y 


A el n.º Recebe carga o passageiros a pagar aqui ou no Rio 
JOMBAS, americanas, inglezas, francezas, ea A para altura de 40 palmos, e illi- PR Casos Albnsto 2) es Ce 
“mitada extensão, tirando desde 2'e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo, fóra | Es SEE 

canos, de 89500 para cima, segundo o tamanho. | ev q" Rio de J aneiro . 

Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de mui-| - A barca—FLOR DA FEITOZA 

tos e variados systemas sendo as mais simples do custo de 165000 para cima. — ABIN — vai sahir com muita brevidade. 

Motores de roda, canos de chumbo e mais supprimentos para a sua collocação são a” Este excelente navio torna-se recom- 

nais É z ; mendavel pelo bom tractamento, bons 


O Tabs Toa DR Rs do DSR a Nr. , commodos e grande capacidade que tem para 
É DO:À am a-palhas, traçadores de gtão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- | snrs, panRapalros, tendo beliche para os de proa. 
pasta a ias ur VE PAR es da onda or ca Cho ER 
bãs GE Dr LAGE ) 4 Na - jo: G wet» art Sp 
Machina de fazor 1 a 2 kil de neve qu sorvetes com fogo, gastando 30 réis de car- Eua E Elo lero as 0 AENEAO prin aa 
vão por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconvenientes mui- | ——— mm es fi 
insiveges doldiass 0978) Rio de Janeiro 
Espermacete puro crystalisado em bollo. Pa PELIX — de 14 
Machinas de limpar facas. BIA classe vai sair com muita brevida- 
Ditas de cortar pão para sandwichs. RE o de por ter o seu carregamento quasi 
Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. . Pesa  prompto. Para o resto da carga e 
Ditas passador de batatas; e moinhos de café. passageiros para os quis tem bons commodos, tra- 


—— | cta-se com o caixa Felix Pereira Barboza (asa 
NOVA FABRICA 


rua das Flores n.º 99 a 101. 
DE 
VALENTIM FERREIRA NUNES 


!. 


(4051) 
Carvão e garrafas 
EA para vender carvão graudo proprio para 


machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6e meio 


Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
Ô A snhir cem muita brevidade a 


NA ts 
Rua da Picaria nº 97 a 33 e 7, c brancas de 7 ao gallão. Sá DAM barca — FAVORITA — : quem na 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º| Mesma, quizar caLsPgaL Om dr de pas” 
PORTO ? odiei Pesa sagem para o que tem excellentes 


49, (1139) |commodos e bom tractamento, havendo beliches para 
os passageiros de proa, dirija-se ao caixa Domingos 


da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400, (636) 


Maranhão 


quansam de ferro, lavatorios, fogões dos 
melhores systemas, etc.; redueção de pre- 

ços e obra bem construida e segura, pela 

qual o fabricante se responsabilisa. (654) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


abatimento. Rua de D. Pedro n.º 32. 


teia rr eta tra! share sc ia À 5 
- o | o | Segue com brevidade para o por- 
FATO FEITO qe isso posso Liverpool. SS fo teima a barca-MARIA, capi- 
? a com 30 p. c. de Ev EA tão Antonio Trancisco da Silva Nu- 


(546) : eg nes. Recebe carga e passageiros aos 

DOR inglez — quaes oflerece bons commodos e tratamento. A tra- 
77) CAPIÃO | tar com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro- 

Joy, sahirá com brevi- | sario n.º 23 FF, (360) 


Rio Grande do Sul | 
AR O patacho — GARIBALDI —, 


acha-se quasi prompto a sahir emdi- 


e houver quem queira especular e com- a Reboleira n.º 49, (1228) a» reitura; a recebe al Ea carga e 
| E 5:40 E passageiros de prôa. Trata-se com 
tio orção de 10 até 500 pesso, terá grande Pará Antonio da Forneça Maite! 3. Domingos n.º 98, ou 
abatimento, conforme a quantidade de carros , Daniel & Irmão (087) 
que comprar (1200 pe dE) A barca—NOVA PALMEIRA — j 
nprar. ) ARA a salir de Lisboa com pouca demora; 
7 SENTE recebe carga e conduz passageiros. Pernambuco 


Venda de quinta 
ENDE-SE a quinta de Bouça Ribes, na 
freguezia de Campanhã, logo adeante da 
capella de S. Roque da Lameira. Tem casas 
para caseiros, agua de bica e de rega. 
Quem a pretender falle n'esta cidade, no 
largo das Virtudes n.º 53, com o snr. Joa- 
quim Ferreira, que está encarregado de tra- 
tar a sua venda. (1082) 


Regi Trata-se com Leite & Roch 
S. João Novo n.º 31. GI 


Pará 


(691) 


bz 


(851) 
ue tem excellentes com-|” — A. SITE ST? 
lores n.º 51 ou em Lis. Responsavel M. S. Carqueja 


boa a José Joaquim das Neves. (1079) | TYP, DO CQMMERCIO DO PORTO 


